
Síntese
Adhemar e a

Constituinte -

.

F!nC4)ntra-se na ·Guanaba.

ra o Governador Ademar

de Barros, dt Sãô Paulo. a

fim de coDferenciar com -o

presid�nte Castelo Branco
.

O Jovernador Paulis�
manteve Contactos com di­

rigentes federais sobre a

prorrogação dos, mandatos

legisbdivos -e transforma-.

,ção no Congresso da atual

COnstituinte;

Castelo Nos Afonsos
o

.

presip.ente Castelo
.

Br�nco com;pareceu ontem

pela manhã no çampo dos

Monsos.
O chefe do governo pre­

sidiu solenidades de decla­

ração' dos novos aspirantes .

da.F.A.B..

Araripe

Assumé

Banco em

.líquídação
Técnicos do banco Cen­

tral da Republica iniciaram

ontem levantamento �tivo
e' passivo do banco Para­
meríeano que se acha sob

regime liquidação extra­

judicia�.
Fontes autorizadas dizem

ser possivel a recuperação
de boa parte dos deposi­
t'?s feitos no estabe'lecimen­
to.

A HerançaDo Sr.

·Lacerda.
o governo do Estado da

Guanabara continua reali·

zando �orços no sentido
de ob�i- fundos com que

pag�, OS vencimento,s do

funcionalismo Estadual at�a
zados desde novembro ui·

�
" ..� ""t�o. " ,-c:

. rTambém; empreiteiros de

, �bràs estaduais reivindi·
cam' pagamento de suas

contas para que sua vêz

possam pagar operários.
..Técnicos· realizam levan·
tamento completo. sobre o

f�nciamento- do Estado

C1>n!Ú�r�da� calamitosas.
.:: 1. '�,t

)filÚstério

"''Um numero record dê 5
mil despejos deu) entrada.
no córrente ano em . seis
diferentes 'varas cíveis nes­
ta capital, tendo sido re­

gistrada' Uffi'1 média' de 15
despejos diários.

MEIO SIl':CULO
'tIDERANOO A
80A IMPRENSA'
Q1iQIl'{E:NSE'

)

As' informações' sobr� o'
começo do choque são con­

traditorias. Segundo uma

versão, o incidente se re­

gistrou quando um grupo
de '''constitúcicnaltstas'', en­

tre os quais se encontrava

O 'Seu chefe, coronel Caarna­
fio, assistm a Uma cerímo­
nia no cenü:tério. de tFtfa..:

jtibtámé'Q� ��.
��

Bancarrota na, GB:
'Obra do �'Novo Rio'"

RIO, 20 (OE) ,� O Se­

/��tr\ori� Id� f'iil,an� da.
G�',aDiaba;,:,a deverá ter ettl
mãos hcje a eS�imativa to­
k1:l das divídas do Estado,
com os empl'eit>�jrcs.
" Segundo o sr. Márclo
Melo Franco l\lve,s êste le
vantamento permitirá o

pagamento de acôr ío com

as pcssíbílídades rínanesí­
ras do Tesouro Estadu'al. O
seCl"e-tário de finanças rea

ji.rmiou q:ue pretende :Sal-;
d� . ias dívidas com emprei
freiros e l'efetua'r i) paga­
mento doe .' vencimentó do
func1onallsmo púbHco es-

Oposição-Participa
da Reforma
(QJ1sfit�;ci,ona I.:
.-��o! 29, ,<PE) - o �ar�
chal Castelo Branco esteve
b�tem nd Leg�ndário !>Cam­
po dos,Mansos par.a presi­
dir a cé'1'iÍnônia �; tie decla­
ração dos. novqs �spir�nt!'lS
a oficial-aviador da Força
Aérea Brasileira. O '6hefe
da nação após' as solenida­
des desta manhã regressou.
,'lO Palácio Laranjeiràs, on­

de continuou a despachar
a . exemplo de ontem, qUlJ,n-'
d� manteve conferêrici4 '

c6m o deputado Biiác PiIl-­
td, debatehdo assunto rél':
cibnado' coni' a sucessão, dór ", '

.

presidente . da Câmara Fé-
r ' --

Revelou-se também que o

chefe da nação anunciou ao

senador Afopso Arnos' ,a

intenç:ão de dar' 80 trabalho
••

a revisão constitucional em • II.�
tom merios :Pessóal, convo-' f·-'

.

.

.

cl:tndo ao desate',do têxto Dbãsico': �lem.ElUtos do p�rti- . b
"

do oposiCionista, e tÔdas as
. ._,

correntes' poncler�veis de

op�nião ..

entretan- ,

•

tadual referentes' a novem
bro até O fim do mês. En­
quanto ísso fontes ligadlas
ao secretárío de finanças
revelam que o sr. Márcio
Alves profsegtle mantendo
e'-te'TI -'imentús com . àmo­
riclad'e,s mcnotárías fede­

rais, sôbre a possibii'idllde
de ser concedido um tínan /

cíamento à Guanabara pa
ra a liquidação dos débi­
tos inadiáveis, Hoje,' às'
15 horas o governador .Ne­
grão de Lima J.'lecelberá
uÍIlIa' comissão de emprei­
te'iros' tendo a frente o·

. se'cTetário de finanças.

.

°I

dera.!. SegundO fonte .auto­
riZadá o presidente, não fi­
xOu nomes, mas o do depu­
tado Adauto Lúcio Oatdoso
continua como o niais co­

tado..

�

�

5 .

, ,,{ I

-w- 6Rl:t�E��<rGe";$�lf/tr-l/lta�:-'fIílil>"C"

,

8 T�.,O "fe�,�ó�ico) ,

Sín$eSf' do BoI�fim Gfo,"eteor'liôg:lco de A. SEIXAS
N,E'J:T01,válida até: às '23,18 'hs./ 40 dia 21 de dezembro

.

.,te 1965

, '\

FRENTE FRIA: Negativo; PRES�ÃO ATMOSFÉRICA ME-

�!A: 1018,6 milibares; TEMPERATURA M:l:!:DIA: 26,8°' Cen- ,

tigrados; UMIDADE R�LATIVA 1'4EDIA: 96,0%; PLUVIO­
SIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms: Negativo -

Cl,lmulus ...:_ Strat�s - Nevoeho Cwnular � Chuvas espar­
sas e passazeiras ':__ Tempo Médio: Estável.

.�J/

Sao·Joaqrüm
As Centráis Elétricas de

Catarina

,

1 Inauguração
\

São Joaquim, dando

.Cr$50

órgão :para

� ·'SiG. Dlming�s: ,

'r�amâho V'oltac a Carga
.

:s� OOMiNGÓS. 20 (OE) ma que os "constituciona-,
_ �'Mas Ilcon,sti,tucion� listas" re�giram ao, desce­
I

tas", 'Hderadas pélo eoro- bríar' uma .bombe junto ao

neu Fr.ancisco Caamafio pálanque : oficial,. quando
Defio e tropas da Força usava dá palavra' Hector
�er'*lt'

D,OminiCan,a,.' 't.rava,"
Aristy, principal co�abo.ra-rà.m este. tarde íntenso - ti do.r.de Caamafio durante o

rOten> em Santiago de los' funcionam.ento de seu,
.

go­
Cabaneros, a segunda cída- vemo.
de em ímportancía do país, Depois

-

do tiroteio po ce-

'Cinco soldados da Força' miterio os dirigentes "cons­

Aerea morreram' e', varíos títucíonalístas" refugiaram-
outros fícaram feridos, . 'se, no hotel. Ma,tun, o prín-

,

Os -àncidentes' começaram cipal da oidade, 'mas o .edí­

est� manhã;" :dtÍrahte uma' ficio foi cercado imediata­

cerímonía rea�iza�a no
.

ce- mente por tropas da Aero­

miterio de S<:1ntiago, à qual nautíca,

compareceu Caamafio para Enquanto ambos os ban-

homenagear. a memoria do dos trocavam tiros, as For-

coronel'
.

Tooas Fernandez ças Armadas colocaram

DQmin�éz, um dos premo- tanques é caminhões dispa-
tores da rebelião de abril, orando sobre o hotel.

. qual posteriormente mor- . Ao mesmo· te:npo, aviões

reu na luta. de caça da Força Aerea so­

brevoavam a' oidàde, embo­

ra sem. executar:ataques. '

.

Santiago de los Cabal­
leras encontra-sé a uns 175

quílometros ao norte .de .

São Domingos' e em' príncí-:
pies de ,novembro foi o fo­

co de' um fx:ttstrado levante
direitista. .

,

,I· BDmens'
.

da Guerra� .
.

- -
'

.. ;. �

/

F

CHÃO DE EST,JiC"lS
"

. I
,.

,

CIDADE DO VATICANO,
20 (OE), Ao abenç08t
uma .multidâo de fiéis reu­

nida�na praça d� S. Pedro,.
o Santo Padre âffrrnou que;
"oremos' pelo 'meaos para
que a proposta de cessação
das hostilidades seja o�
tia e levada a cabo, de fol'­

ma que o dia de Natal se­

ja para cada um, um dlá
consagrado a paz. AssinS.lo�
que a Guerra no Vi���
se agrava e se torna �
sangrenta, aumentand,o (li

número de participantes �
a marcha de refugia,c;Jo
,além de mtensírícar 'o riS­
co ide uma conflagraçi($
mundial.

"Gostariamos qUtf a
gua proposta no Vietnã pu-,
desse, pelo menos, ser acei­
ta e realizada a fim de

que a P.ascoa de Natal, s�a,
para todos o dia sagrado
de paz", disse o papa' ,an­
tes de conceder sua benção •

à multidão, do alto da ja.
nela de 'seu apartamentO' "

pontífícíal.
Aludindo

�
.

vasta",
O sumo pontíãce afir­

mou ainda: "Temos ouvida
rumores de negociações pa­
ra resolver o conflito, Sjl,­
bemos vque há propostas de
uma trgue, nas operações
para o dia bendito de Ne.­
tal. Sabemos que há esta­
distas plEfD.Ds de boa von­

tade
. que' procuram resol­

ver a dificil querela, mas

sabemos, sobretudo, que há
milhares de corações an­

gustiados que aguardam o
retomo da paz".
Paulo VI formulou o de-,

sejo de que se produza a

tregua de Natal e de que
ela ab!a caminho })1lra a$;;
negociações ,e a paz.

.:
, '

�.�
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�
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•

Um
,''''".

"re
RIO, 20 <OE) - O Pre­

sidente Castelo Branco rei-
lando entendin1entos, visan-'

.

do
.

a fOl'maçã� d� particlo;
do, ,go'l1êrnb, devendo' ,hO" RIO,. � Segundo
je, nv.ânt(lr éneont'ro. com o mações (je assessores polí­
gO'\tetÍJ.!J.dox: ,miÍleire. '; ," ,bicos do governador Paulo
'!reVelou li>" deputadO. que·' Torres, a Comissão Direto­

,até· sext�:;rê�a. será., realiza- 1'a da ::ARENA, no Estado
.

da reunião, ,cio r-ieside'nte ão . Rio, terá um tri�vira­
'Castelo, Br::lnco" CÓtÍl '. lide- to 'de ,líderes. EsSll formula
res P�.rúaári�s pa:ta, �pr(}.o. deverá ser. proposta' pelo
yação defihitivà do', progr8- . miniStro .' Juraci MagaÚl�es,
ma dá. Arena, •. NeSta' reu- como unico. meio para (l\le
mão de��rão, ,também; suÍ'- . o general Paulo Torres te­

gir nõ�es' que pàssârií,o in- nha força dentro do par-
tegiar a COmissão Curet�, .tido cta. Revolução,

,

ra dQ partido,
'

. O
.

goveplSdor .

Paulo l'or-
rés recebeu o prefeito qe

ARENA .FLyMINENSE , Nova Friburgo, Herodoto
Bento de Melo, que há pou­
co lançou um'l proclama­
ção para que todos os pre­
feitos da zona dos .lagos
cerra�sem fileira com o go­
veraador do Estad6 na for­

mação da :ARENA" e pediu
. no final,' como" ex-udenista,
aos se\1s . correligionários
que se 8proximem do: gÜ"
vemo "para que. possam.
ocupar de fato e de direi­
:to

.

as posições C\El guar­
diães do movimento de 31

,

de março",

niciará hoje os seus con:­

tactos políticos para a for-'
mação da Aliànça Renova"
dora N;;I.cional. Fontes cre­

denciad.as anunciaram que
no d€correr desta ' semana

hay�#. um nõvo encontrQ
entre o' chefe do govêrno ·e

o \ governador Màgalhães
Pinto, para exame d.a . ma­

térià.
O líder '

do govêmo na

Câmara Federal deputado
Pedro Aleixo' encontra-se
em Belo Horizonte articu-

infor-

Organização
, Judiciária:
P.édação Final
A Assembléia Legis1ati�

de San1:ta CatariJia vof.ç'Q,
ontem em l1etl:ação final O

·prcj.eto de Organização Jv.
.

diciária doO Estadq.
•

I
< ./.' .

,
..> '.

.
• f"

QuartaGaulle: Págifla

A Vitória Da.· Resistêllc:ia
l �." •

Os leitores têm, hoje. na
4.j!a página matéria varili"
da, especialmente polUi.

I
câ. .1l:ste jornal, poUco a
pouco, vai introd_d�
modificações, CJU:e se. .,.

. ndem da fisiono�
'gráfica à parte . infonn..
L tiva e de comentl\riPIJ.
dentro de um -e$'tôrço
continuado de nOSS3 ,eq1Ü'
pe de Tedatores e'��
nistas, a que - se assoctí,

r! como não poderia dei·
,xar ·de ser, o trabalho do

I pessoal dás oficinas.
:� Opo;'i;unamente, outras

I inovações marcarão ainda
mais o nosso pr�pósito

l de bem servir ao público
I Jedor.

PARIS, 20 (OE') - A po- :diSse porta:yoz' franOês em
.. '<

lítica internacional do Ge- PàrÍs. No, dommio"de sue.s
neral Charles e Gaulle relações pol'tl O" l�ste ' pôde-

'

prosseguirá sem modifi9a� se 'prever' que. (j ºehe�al pe
ções irilportatites, ,No d·onif. Gaulle pr.asseglÚrá- sua, po­
nio Atlântico isto significa lítica di' ,�pazfgtiamento e

que a independência da . de �nelbor clima. com. Mos­
França frente aos Estados cou e as' dém0cracias popu­
Unidos continuará sendo .

a lare� da Europa Oriental,
linha mestra da política sem comprometer contudo
Francêsa. Isto foi o que' a independência. nacional.

'\ "
, ,

O· DERROTAl)O
ço às eleições législativás
quel deverão realizar-se den"
tro de 18 meses. Mitterand
declarou que lamentava'
não

..
' poder dirigir ao pre-

,PARIS, 20 (OE) - Fran-
çois . Mitterand candidato

,

derrotado nas eleições fran- sidente' reeleito suas COI1-

cêsas de ontem declarou grâtulações, porque segun­
elo' ressaltou, esta eleição é

contrária aos interesses de
.

seu país e o futuro cl'1 de­

mocracia.

que se aproxima o dia em'

que os republicanos ganlla­
rão: A'erescentou que vai

consagrar todo o seu es�ôr-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



loeíauópolís. 7.1-1:

MEL<;l

Notíêta que nãe pode alegrar os fiorianopoli·
,tUIlOS é a paralização, das obras da cabeça da

Ponte Hcrcilio Luz, .tão faladas e até mesmo
com a.far�, dando a fnip�essão de qUe nido
ali .se transtormaría pum :autentico paraíso. "
Pols bem. As obras estão 'paradas e já 'está fa-·
zendo algum tempo que não se m.ove uma pe­
tira ali.
MotivG-?

. Não sàibemos e não sere�os nós que irem.os

,
Indagar ...

AqUELE CAVEIRAME 00 EDIFIC'rO
nA CAIXA ECONôMICA ...

Mandioca, foi proveitosa e

deu oportunidade para um

contacto direto com .a Di-
. visão de Técnologia, A1itnen
ta.r e Agnc.ola.

'Clube Doze de Agosto
PROGRAMt\ÇAO PAB,A o MÊS DEf DEZEMBRO DE 1965
mA 26-12-65 - Soirée Infantil de Natal início 17 hOr.<l�
DIA 31-12-65 - Baile. .de Gala "Rvemon�' início 23 horas

�-
Com esta af-irrn.e.Gão o

engo. agro. Dieter B.ran­

des, chefe daquele 'Serviço
com sede na S'.lb-Esta '!'� o

Experiméntal da Mandioca,
de Rio do Sul, respondeu
a 'pergunt� que foi 1'Qita. lHfI!l I 1966

Como um desafie ao progresso da ,Capital, a­

quela cerca de sarrafos que esconde os escem­
. hros das obras do edifício da Caixa, Fede�al de
Santa Catarirla, está apodrecendo,' dia a dia,
tornaudo-se até mesmo um perigo par.a os que
por ali passam,

Ninguórn sabe nada a respeito da paralização,
daquela consti-ução( que se encontra. apodre·

, cendn faz muito tempo.
Ol't'rltAS OBRA� CONTINUAM

CLUBE DOZE DE AGOSTO

,

Com 'referência aos tra­

'balhos, informou «ue fo­

ra:m .:.ativos e obJetiv,).';, S211

'do todavta de di'versos' as
pectos 'onde 'também não
faltaram a de. mercado e

comercíalízacâo. .'

Não perca o mais antigo e tradicional RE;lVEILLON d�

Florymópolis.

Atração: RUI NEVES GONÇADVES
Orquestra do Clube dírigicÍa por Silvio do Piston
Resarva de mesa na Secretaria: Taxa cr$.3.000' com di

'reíto a uma Champagne..
'

Obras importantes como a da Avenida 'BqiJ:a­
, ��ar Nortl", (;alçamento de ruas dos_-baüTos.da

, Cid�de, Construções novas, . .continUátn e' ritmo
lH'fleraão, sendo que o Jardim Oliveira Belo

,

tem Sl'llS ser.\1iços em fase. de acabamento; a-

" prpscntando um lindo aJR)eCto com sua"! obras
ele arte e embelezamento '

Os jardins da Praça pereh-a� � óU��h-i' ��. ���
mo '0 do jardim Olívio Amorim vão ser fritei.
l'ament� f�ctll!f.radDs.

NATAL R MUITA LUZ

� _�antesco pinheiro lia Praça. 15, frente ao
l'rUae!O do Governo, está lindatne.nte il1imJn3.
fiel, sendo necessário � fazê-lo, o· uso da Es­
cada Mlígirus, do Corpo de Bombeiros. A rua
FI'lipe SChmidt, de :ponta ti ponta et,n toda sua

extensão,
,

bem cómo as ruas àd'jaeentes' estão,
feéricame�te iluminada com IàinPadas 'de c�­
res, tudo .indicando que teremos um Nahl· com
muita luz.

,

.Prometeu o engo. agro.,'

,Dieter Brandes, que o Se-

, tér. de Informação' vai di-
vulgar noticiário sôbre o

'.GRANDE' FESTA 1�!FA,NTll
C�UBE- DOZE DE AGOSTO - Dia 26 com início às '17

horas ·t}RANDE FESTA DE NATAL __: Celso Pamplona a­

presentará o quadro "ARVORE DE NATAL VIVA" - 'ins­
crições de 'crianças na Secretaria ou pelo telefone 3013.

relatório que apresentou
ao dr. Antônio Pícnettí, Se

ct;etário da Agricultur.a, no

JOSE' AREAS 'DECORACOES
. I

A f,oJa José Arpas Decorações acaba, de receber as últimas novidades e� ,Móveis

de Jaracamlá. trahalhados em palha e decapê.
,

Rua Fl'lipe S�hmidt. 22 - sôbrado -: Agora abel'ta até as 22 iloras.

,"'·'�_nlllll••• ... _I

."

"

Estão sendo bastante elo-

-:-:-

.

",�, �
A tradicional noite do Re­

veillon no Clube Doze de

Agôsto, acontecerá como'

nos anos anteriores, bas­

tante movimentada.

-:-:_.:..

•

,Na Sj)bre.loja do �difí��o
"Florêncio· éOsta�', realízou­

se .na última semana, a reu­

nião do ano, dos Con4ohÚ·

nios: pr.esidida pelo sr.

Gilson Camargo, Diretor �a
COMASA S. A_,. responsável
pela cosirução do mais

alto Edifício da Capital.

Presentes ao aconteci­

mento os senhores: Adãó
Bernardes Presidente do

Tribunal...Jtegional 'Eleito�al
\"ice-Governador Francisco

Dally'gna, Dr. Dante de Pat-
.

ta, .Deputados J. Gonçalves
e Augusto Brezola.

-:-:-

21.12.

Casamento: Sábado, as

17 'horas; na Capela do Di­

vino Espírito Santo, -reali­

zou-se a. cerimônia. do casa­

mento de Ana Maria Almei­

d1j., com o sr. Júlio Cesar
I Luz. Os Convidados da._s f.a­

milias Almeida. - Luz, fo­

ram. recepcionados no Salão

VermelhO do Mário Hotel.

-:-:-

Em seu simpático apartá­
mento no Edifício Zabia, :O

caSal sr, e sra. dr. Caetano

Oosta Vieira (Elayne. reoe­
MU· um grupo de amigos
para' um jantar americano,
que merece os melhores 'e­

logios. Foi comemorado o

aniversário de D. Eliayn,e)
e o contrato de casamento
da linda Terezinha Andn,
com o sr. dr. Ney Gonzaga.

-l-:-

No próximo 'dia 28, no

Teatro Municipal em São'
Paulo, acontecerá a solení­

dade de colação de gráu dos
Bacharelandos de 1965 da

Faeulda.de de Ciências Eco­
nomicas da Uníversídáde
r.t:ackenzie. Entre os novos

Bacharéis, está o catarínen­

se Roberto Paim Luz.

-:-:-

Muito Comentada a �im·
patia: do casal CapitãOl. Te·

,

nente . e sra, Leonardo Spi·
netti (Ivanise), na u;.ovi.
mentada reunião do "Coun­

trk Club", sexta-feira últi·

ma,

-:-:-

Festejou idade nova rui. úl

tima semana, Beatriz Cor­

rea. Em sua residência, Bea

triz, recebeu um grupo pa­

ra um coquitel.

-:-:.-

Já estão se movimentan·

do os grupos das Escolas

de Samba da cidade para
,

os preparativos das festas

Mo�o.

-:-:-

Em certa roda era co­

r,nentada as atividades do

Clube Soroptimista de FI0-

riânópí>lis, durante o "B"l.-

. �.9:e Nat[!!.". � renda do.
�o, q� foi bastante

,. .

·'À�I,:a'le, �

'U' .

'.. IS�:

favorável, reverterá em pró
dos necessitados da cidade.

"

,-:-:-

-:-:-

Bastante concorrido a­

contece\t os recitai! I �'ioM'

sociaçio Corai de F1cJJttat
polis", no Teatro Alvar

. Carvalho, nas noites de

bado e domingo, sobre a

regência do Maestro ,Aldo, �
, Krieger.

-:-:-

Quinta-feira próxima,
rã as comemorações
"Bodas de Ouro", do sr. e

sra. dr. Diogenes Gomes Cp.
M'lrieta). As 18,30 horaana- ,

Capela do Divino Espirito
Santo, será celebrada mísss,
em ação de graças e logo
após os convidados serãe

recepcionados no Santaca·

" tarína Oountry Club.

-:.-:- -

Falando no Country Club,
fomos �ormados pela Di­

retoria do mesmo, que ad­

quiriu título de Sócio pro-,
prietário o sr. .Walter

..I

Meyêr.

-:-:-

Estreando um carro Ra_­

ly, da tinha Sinca, o sr. Dr.

Francisco Grillo.

-:-:-

O Senador Irine\l Bor­

nhausen, também partici.
pou do Simpático jantar no
apartamento do casal sr. e

sra. dr. Caetano Costa Viei­

ra (Elayne), na noite de

sábado.

-:-:-

0, pianinho e a batel'ia.' do
American Bar do . Qu.erên­
eia Palace, domingo', movi­

mentou o simpático'- ambien
te, acompanhado d,a voz bo

IÚta de Jairo.

Ensaios de Críli.ca· Literária

............

,

"

JA OUE VOCE VAI DAR, UM PRESENT·E ...
SEJA OB'JETIVO

.I).t�:�:����·g.'e ·�mizâde ... de �:k�i�.ra. ,

,-- ,$'

'{lá 'ltfn presente de utilidade prática. consegue muito mais.""_ --,

o que vai falar por você ... que vai lembrá-lo, a cada momentô, durante todo o ano.

"',;çtttando o presente é para s'ua família?
claro que você vai pensar em algo que represente o seu bom gôsto e o' seu carinho

traduzido em bem estar e confôrto para todos.
Por isso, estamos satisfeitos em 'üfer�ctr-ll1e esta oportunidade.
Selecionamos o que l1á de rÍlelll0r e ITI<iis· sig-nificativo em nossa, imensa variedade d,e art!gos

de utilidade prática para vo�ê e o seu lar.

Venha ver -quantas sugesttles. práticas, atraentes. sugestivas ... , em nOSSaS quatro lojas.
Outro detalhe: organizamos uma tabela de descontos oue v�o até 30°/0,

P 5.: Dinheiro não. é problema. Você

pôde eowprar tudo agora.e pagar

�o ano Que vem, pelo mesmo
.' .cI!"

"

P r e ç o d e â v i s ta e. ' ,
,'·i. �

ri·

,

�.

"

, '

.�
.;. í

I
, :

" ,
'
..

,it

*
r

; :,�;, (

�\, ';",

Arnaldo .,. Titia -;0.

,',

,Ma.iS cinco valiosas 0-

hras acabam de .se!' edita­

das pela Compa�lhia '1\1:e­
�o'l"a.ment.os de 8[;0 Pau-

1'ó: PRIMAVERI.·SILENCI­
eso, de R'a,rhe 1 Carson;
Educação e 'Sociologia, dt

Emile DUt'khe-im� A Fabu­

lO$ Peregrinação, de Fer­

� Mendes Pinto; Jlardi­

nagém, de � Blos!!feId
e Mundo, de Hoje-Mundo
ds! Manhã, de :l!��nst Sam­

ber, 1:od.os CJ:) l �� J .1,) pre­
ciosa contribniçlK> 80 es-

c.la:reci'mento do E'f,plÍrito
humano Primaverou Silen­

ciosa, de Rachel Carson,

tJ'az desenhos d" Lois e

Louis Darling e nos vem

na tradução· de Raul de
P,olillo. E' UlTl'9. ::r'ria adver

tfllcja a todos que usam

� nbufam de insr1iddas.

gas do seu território. Con

sElquênc�a,: começaram a ex

,perimentar f:!ertas <tificul­

dades na cultura do SQlo;
verificando que isso acon­

tecia Em virt.ude da ausên
cia de formigas - e tive­
ram de' importá-las de ou.

tras regiões'para que cum

prissem no 1001-0 a.lemão o

seu des.tino, o destino que
a todas as cousas, .

ainda

as que nos pa,recelll;, mais
inúteis ,assegurou � sábia.
Nat1l!reza.. Em ETUDES DE

LA NATURE, Betnardfu
de Saint Pierre, uni autorr

claro ,de que ninguém
mais se lembra, ne"je mun

do moderno, tão· e'TPolgaJ
do pelas técnicas � pelas
especila-Uzações A O'UTRAN

CE, mestm-nos êsse antigo
.escritor, sempre elicantado

pelas cousas simples' e na

tuxais com que o Bom .. '

De� enfeitou à supe�fície
do globo que habitamus, a

íntima correlação que eNis

t.e entre detel'minl"daS' eS­

pécies animais c determi­

n:rc1as €sp§cies v2�('ta;s,

sen'pre e11C "trc:"n< r"�u�

olide aql":;]us s!: en;Oi:l':ralll

Dt! tul ,�bsr"van:'ír) pc' 'r­

rié'dn os hc:ner s de ciên­

cia, agora muito mais co­

nh-ececfores das leis físicas

da. Naturez:a, tirar melho­

lI!IeS e �s profícuas :iila­

Iões -que Viessem obviar os

�riO[l :en::;onvenientes apon
:in(j,:íJ :}JCLi, Sra. Rachel1

Qv;r.:: ,n, .�()IH1«) resultantes
Co (1; _.! .scrimiIÍado de
certos 1,:1Setici:das e herbi..

'eidas. Mas • pelo wntrá.

�q. 18. ciência, l)rof1meia...
� saturada d.e ma1;eri
a!lbno., não atende à cir..

c� evidente, lógW-
.ca., de que, tendo.sid'o o U­

mvetrlSO eriOOo
I
por um

Ser, a. Quem devemos cons

ta!IlJte adoração,. e que ra,.i.
ziãb ;PCl'r qUe eXiste talou
ta.! espéCIe

<

v�getal 'ou ani:"

mal, que nos pateCieln ,inÚ
teiS por uma abeTração de

(pl.:, .
,
; d,Q., r�ciGcillÍo ':nu...

�_,; j .>( 1" .•

�� � 2f;�'. t
.

1

.. ...-_.

I

, "Em tôdas as parles do

mundo, com o obJetivo d.e

el1minar a ação nocLva de

insetos· através do, uso in-.

dis'criminado de produtos
quimir.,;s. ('13 hC'll1ens estão

d,:;.o:tru::ndo. paulatiriamen­
te, a v:da sôbre a T:;rra.

Essa 'luta contra a Nature

za. ,e contra. a. Própria hu­

manidade é ,reaJi,2Jad3 inad

verti'damente, nos campos

ou nas cida4es. A $ltua9ãb
.é reaJmen,te trágicá", de..

Il'IJ()ustra. Rachel Oal'SOn,
em seu livro.

Essa adVi€lI'tência que- It
ilustrad1aJ escritora está fa

zendo asos h8.bitantes do

nosso planeta, por meio

de seu utilisshno livro, não
contéim exagêro de espécie
algl.lPUl-, senão a pum ver:�

dade. Ainda. agora, em um

,d� mais recentes números..
de SCALA, importante re­
viSta. que nos chegia sem­

pr€! de Frankfurt, na Ale­

man.ha, vem a demonStra:­
çfuo patente dêsSe ab�o "de
inseticidas. , ,C'onta-se ali
que os a.lemães, �xtiri{}atam

, co.m;pletamten;'!l.e, 'M fo:rm;i�

onano, desde que êste se

erige na única fonte �e
inteligência e de conhl8Cl­

mento no mundo!

F<yrçan�nos então à ado'
cão de u.m,a. sér� imensa

de -criações dia! i'nteli.gtncia.
humana. que lhes parece
darem n.uito mais, oportu-,.
nida.des de desfrutarrnDS

de um bem-estar f�ico, �u
e que vão destruindo a VI­

da o encanto da vida, subs

tttuidOS p.or tendências

grosseiras, imorais, pertu'l'­
ba'Cloras da ordem natu�al '

que reina no u�erso e

de cujos malefícios só con

E1eguem subt.rair-se os que

VCl'UCO se importam de vi­

ver sob a' pechta; de retró

• :adm e a,�razad�es,' co-
1110 soube viver Tolstoi e'lll!

Snalia. PoliallJa, hoje parw

doxahnente adntirado �'

los habitantes de um tris­

te mundo, €Illl qUe o me.­

lhor a'Cep-ipe .que encontra
o paladar dos "modern�s'
se constitui da exaltaçao

(!('s <:entidos com extt'a'Va­
(>':",,("95 ohscenas e grotes­
M'.. m!)'-lfest'a'cões d'e feal­

-ln'�" r" '" �intonizam Com

,," ... ;,.,..
.. " ..�;� h9.bitos ins­

n?-'lo� rr-J, '}1'11ãs pelo hoI'

ror a tudo (lUe e deli'cado
..

e ten1o ...
O 1i-vr,o de Rachel CM"­

son, pertence à série' &JiC

je, e Atnanhã" das Ectiçõej
Melboramentos. São êsteQ

oS capftul<lS: UJDla. fábala.

para amanhã - A obrjg8.l<'
ção de suportar -�I
dia mmte - AguaS de su"

perfície e ma:re8 su'b11etrâ-o
neos - os remos elo solo

O manto verde da 'reNa
_� desnece&o
sárfu. ..;:.:. E nenhum�
1"0 ermta. -- R�os da Mor

te - IndiS'erlmina�
procedendo dos céus - Pal
ra ]lá dos sonhos dos Bór...

g.raS ...:.., 0 preço humatn'O.
etc., - pelos quaãs "já. se
pode avaliar a im�.,i
ci'a do livro. (A seguir: as..

'

tudo dos d.emla''ts ;livros cl:i
t��

__ .....*�..AtM.f�h1 "_tU'
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



TELEVISORES
RADIO ELETROLAS
GRAVADORES
FOGãO A GAS
DORMITORIOS'
COPAS FORMICAS
MOVEIS EM GERAL

, PR�ÇOS ESPECIAIS
;'Ii qUi;;: ,.1 'PLANOS ATÉ 24 MESE
lue exrr'
�O' "

l'

E TERRÉO
,

.

,"/
TELEVISORES:
PHiLIPS
'I'ELEFUNKEN
PHILCO
STANDART ELETRICA
BRASTEMP
TELEUNIAO
SEMP expeetatí vas.'

.

Fínal-nent e, neste

111t� seria l1.f"p-:i ela

Sf� n,'::E'rtei. aos meus c.> .

loegrls p�l::l óue a�e: 1(:'111 ri�

irre;;�'��T:l nUe se i.a nüo
lUE.U.F a:"", ��(IS se erreí pe.:

PETRONIO )_<'aLCAQ DEI­
XA A PRESIDENCIA: 00
I.A.F.C.: - Ao deixar a

presídêneía do Instituto
dos C"omerciários, r) sr-. Pe
tronio ViRela Falcão en­

viou aos .funcionários a se

guinte mensagem: NoO mo

.
mente em que encem! lal
mínha AdmiJlistrac}ãlo, 'que
ro que as minhas últimas
palavras se+am destinadas

.

aos servidores desta Gaga.
Peco 13,' todos oue as: tomem'

_. \ -.

como a si pessoalmente di

rigidas. E o Presidente que
sai quem procura mais u­

ma vez dialogar com seus

velhos co'reg"",s.

auxll: ,,'f'. nue ma!- ri! rr'l t.

mente comigo serviram, de
seío enviar a todos os cole
gas os meus sinceros agra
decimentos e tormular os

ma'ís ardentes 'rotos de te
Iícídade pessoal para todos
e um Ano Nôwí ';hl��I) de
prospertddae.

doem nr vel ,I cot-ca ·.!le
não soube corresponder �s

qUe s',= enc=rr-i. e que hi
de tantas esp=r.m .as, e 110

anJ : 'r' �p :1\-:>:;'1);1. Pfl"f",

O OU "I f'YOCO as 111eS!Úas es

I>eralío",l,�, l}oj�:· (j Brnsí! .�

tfik''l, f·S'''qS f <; 0ranr"1�

Câ.màra Municip de Florianópolis'
Pública n.o 1/65

A Câmara Municipal de ríanópolís torna público que
fará realizar, no dia 27-12- 5, às 10 horas, em sua Se­
cretaría, no edifício Munic 1, à .praça 15 de Novembro,
concorrência pública; nas' ndições seguíntes:

I - OBJETO DA CO RRENCIA

e nr-s rl0.

Considerei, desde o mi­

CiD, a minha Administra­

ção não como uma dístín-

1 -- Máquina de soma

teclas de repetição positiv
Quantidade -- 1.

I

2 -- Máquina de escrev

espaços. Unidade -- Um.
II -' FORMALlpADES
Os liéitantes deverão a

malidades:

Iétríca, de 1, 2 e 3 zeros e

negativa. Unidade - Um.

cão a mim pessoalmente165' a 220
conferida, mas C01110 um

mandato nue se conferia

a todo o funcionalismo do

IAPC. Dêle, acreditando de

sempenhâ-lo segundo me

aconselhava a concíêncía

procurei (l2sincumbir-me
de modo ,que. 3(: mÉ:rit.-.:s
não l"evert.essem para to­

dos, nenhum êJ.esl.ustre ad
. vtesse para 0$ ')cr·:lc·)1'e.,>
desta Cas9 ..

Fiz 0_ que m� foi possi­
viCI e o (:me Ü7, cumpl'c (l

grato dever de pr:J'�.':U11« r
a�o'f'a,' devo·.·o à ;�cl&bor>a·
cão qu.e jamais .n8 foi n,e­
gada. Do.� mais !?ra(l�l':tdos
aos ma '" I umil"[ ',e; �". T"iclrJ

res. '

.. ) Dint:'l' n, "::cr'.-C:J­

te, 0[1(011' :": :\ l' "'y' : '·r -tI

- x x x --

para as seguintes for-

APOSENT.t}.DOET<\ E \TE'r­
CULO EMPREf7A'C�C-;'(J _

A aposentadoria pxtín>J;ue
o vínculo empreaat.icío E- a

volta ,ou a eO!1t;nlirv:��') flO

empregado nn ea.r�·,), não
p,ode permiti'r � soma. de

perÍorlos em existênéia da
est,abili<'lar1o i8. l"'s'')]vin, P'c'­
la aposentador1u. Quanjo à
SP!tUTIcta f::ose "0

-

t,�,')a)hó,
r0mpido o 1"0VO C'')1'7!',1 t '1,
tem o €m1)-1'e2'2',1'1

.

(Iiri'it,)
à inc1e1'1izal'ão. P""'-;,() PER[

01(0 TRI\RAu·pr:':) (Vf:[

Rec. ele Rev. r, 1 'IS r. :10.
4.019-63),

a) as propostos serão /1 às 10 horas do dda' 27
de dezembro de 1965;

b) as propostas conten prazo de garantia,
condições de pagamento (a eiro, a pr/121o), validade
da proposta e outras infa.rm es, deverão ser entregues
em envelope .fechado, na Sec ria da Câmara Municipal,

, ,�té às 9)lpras do dia 27 de embro, mediante recibo,
em que se mencionará. data ora do recebimento, assi.
nado por funcionário �a Sec ria da Câmara.

Florianópolis, 17 de deze ro de 1965.
Ranulf{l Souza :_ Direto eral d<ot Secretaria'

" Auxiliar de, crifório
Admite-se uma Auxiliar

Condições mínimas.:
Ser datilógtal'ia
Ter' curso ginasial çúmpl .

. Maiores inf.ormações à

té�. dáS 8 às 10 hs., na Sed�

Escritório.

CA,RTORIO SAlLES
4.0 � Tabeliomi�o de Notas

ir do dia 20 rio corr�n.:.
Touring Club do Bra:sil.

201-]2-65

'Rua Conselheiro Mafr""" 37

Escrituras - Procurações - Reconhe'cimentos.
Firmas.

"

,otO�l Sda. H.reitia LUZ4'O� dJ},t',IIOS·.d& ·,aproduc;ão 1"ev"'.t:.t,em em
.

bQneliclo ,do·,,..'a1a!1r d,a:5'�çj,I_a.º:r:.a·s ...q'ci•• nJI:l'(n)_arJ:a· �.9.. I-;t05P'UIJ
De Cíirtdao�

,
I

Síntese do nosso ideal de cristãos,
mais viva e presente, a signi-

em todos os lares e a todos to-

.

I

, A. s. Proll�gue

RUA JERÔNIMO_ COElH01 5

de

10 Milhões deTuristas Alemàes
�

,- ';""
.

';i'.r
.

procuraram o Exterior
BONN - OE - D' z mi- ma co,nsiderável· de 6 bi­

lhões de alemães vra.raram Ihões de marcos, os turís-

para o exterior �lll�:pn.r,,} o tas estrangeiros despende­
ano de 1965, despen.Ienco ram na Alemanha apenas
nas férias mais de 6, bí- t�s bilhões de marcos ( .

Ihõzs de marcos -- 1.5 bi 0,15 bilhão de dólares). Es
lhão de dólares - revelam ta propcrção trará um sal
dados 'recentemente publí- do negativo de � bilhões
cados pelo Instituto Ale- de marcos no balanço c'e
mão' da Indústria, em Co- pagamentos alrmâo. O
lônía. Ao todo registraram mesmo ocorreu em 1963 e

se êste ano nada meoos de 1964.

20 milhões de turistas ale­
mães' oddientais' .:....:. cêrca
de dois milhões a mais do

que em 1964, senr10 que ca

da. tusísta investe, em mé

.dia, 700 marcos (aproxíma
damente 350_000.00 cruzei­
TOS) nas suas viagens.

ano

Com as viagens dos cid1a
dãcs alemães p,ll'P o exte­
rior, fluem nn�n.r:almente
para cs paíse, vísítaãos di
visas e mais divisas, . que
com o tempo, arr .am o ba
lmco de r·,'l ':"lf:lPl1tC& .-ilt­
mã.o. " que po::J'frr levar. o

Qovêrno Fed,é'ra.l ., tenta!:
no' futuro, '''n1(>rll''ta� "'.

contenção.' pa.l'll s!'; ('1�.

g;el"S ao extlerir:t;, cel!l.· ti

fim ele ev:tar 'l;m enf-aq,ll'l
. cimpl110 do balànço 'd2 pa
gamento.s.

Numa nase de superaví­
tis de exportaçã,) elevados
a favor da República Fede
ral Alemã como nrs últi­
mos anos, não havia moti
vo para ínquietr.côes. Ulti­
mamente, porém, os supe­
ravits ,lp e;:VI1'jaçlio' fi­
cam rnutto -c· rn.ém do espe
rado. ao D9.FS(1 {llj{ as 'im­
porfa çõe� -ela f{: n (,blíca Fe
deral contínuai., em ascen
são. !'leIa priy.:r+·a vez. há
ffi'\:':í'O'. 01]e as hl.')ortacôes
�UY:E'Hll11. ":!': "idor as' ex

Em vis",'> �:tuação
ver-sp-ia

oj:""r:('l·8.·�10. (:', '::0 . i',: n de.�el"\­
"I.clv:n1el''''O 'l�(Tf.:.·,ta: ,a to-

,'le conte'l-

ist \ gig'nifica-
.

r i.:t um qli"L�" {:.G ··as. rlivi
mães ga ,taram fCféi
fr:mte'ra.s alemã,�s

das
a so- :10 pnís,

AULAS DE r;DRTLJGUES
Professor: PEDRO BERTOLINO
VETIBULARES, CONCURSOS ETC, ..

Rua Dr. Heitor Blunn, 51? - ESTREITO

U'RA TEN'IS CLUBE
. .

• mA 25 FÉSTA.lNFANTIL DE NATAL .:.__
pres�rça 'de PAPAI NOEL e rUS"l'i1;mição

:):nici:o à� lô.OO horas.

DIA 26 :- SOIR,ÉE D1E NATAL ". "

Inicio às 22,00 horas -,- tn:e. pa-�seio.

NOTA - A v·enda d '} mes� será na S:ecretari'a do
L, T. C. ai partir do dia 20.12.65.

PROGRAMAÇÃO PARA O MÉS DE. JANEIRO

DIA 1 -- SOIRÉE DE ANO NOVO
show BOSSA & BOSSA com Raquel Floriani - RUI

NEVES GONÇALVES e mais Itaguasstt Vocai SUR.-
PRí!:SAS.

OP,,: - A ·compra ele mp�8S ela eli'fp;!to R cc,ncnrter
a diw"r�('� hrindrs e uma mesa pêra os qua tJ'o� (4) dias
de CARNAVAL,

DT-\ '7
_ TNAUGTTRAr.í\O f'A. DTq'"'TNA

('r"Y' �. n���"" (>� de M;ss Rrs s:l Srta. IV[ART r, RA­
(;TTFL DE ANf'RADE.

Joio Jcsé Maehar1(l .,--' J:YTRETOR SOCIAL

PEl'ROBRÁS
CÔMUNICAÇÃO

A Petróleo Brasileiro '3. A. - PETRÓBRÁS co-

m'unica que' já se acha. instalado, em seu Depart'1men··
to Comercial, na Av. Presidente Vargàs, 309 � andar
- Edifício Bencid -:- Rio de Janeiro, Estado da Gua-

_
nabara (telefones 23-6:!15, direto, e 22-7701, ram.'1is 50 e

55), (5 GRUPO EXECUTIVO encarregado de atender
ao que dispõe a Res'Jlução nO 8:65, de 22·6·65, e as

"Normas" anexas, do Conselho Nacional do Petróleo

(publicadas· no Diário Oficial da União de 27·8-65, pago
8769), que, em cumprimento à Lei nO 44\)2, de 5-11-1964

(Lei do Impôsto únÍC'o), torn'1 obrigatória o aparelha­
mento dos dist.ribuidores, transportade>res e consuIJij­
dores para utilização de óleo ocrtlbustível ele alt9�"pon·
to de fluidez. '

',� -

Os interessados localizados nos Estados de San­

ta Catarina e Rio Gl'ande do Sul deverão entr.<ll' em

contato com o Gerenw do Serviço Regional de Distri­
buicão no Rio Grande do Sul (SERDIS). Dr. Nelson lJe.

ters, na rua dos An�r&das nO :1251 - 12" atidar (telefo·
ne 6l06), em PÔ} �o Alegre, ,Rio Grande do -Sul, ou se

julgarem conveniente. diret!:lmente com o Grupo E,

I ",xecutivo, no Estado da Guanabara, a fim de receberem
as instruções necess81'ias para se habilitarem à inscri:­

ção ao financbmentü �specífico de que trata . aquela
Resolução do ConseJhc Nacional d@ Petróleo,

frmandade do Senhor Jesus dos P:a
sós e Hosoital de Candede

Edital de Concorrência
Devidamente autorizado cientifico às pessoas

sadas que esta Secretaria aceita, até às 12 horas .ti
27 do fluente" propostas, em sobrecartas fechadas,
rornecímentos

.

de gêneros alimentícios, destinad
consumo, neste Hospital, durante o primeiro semes

ano .próxímo vindouro.
Secretaria do Hospital de Caridade,

de 1965..

AMÉRICO VESPUCIO PRATES
exercício

.

Olhos que seduzem sAo OLHOS

�
.

}��
�)(� .

COM

Ministério da Educação e CU1tur�
Universidõde Federal de

Sônia Catar:na'
'Faculdade de Odontoloofa

. ....

'EDITAL NR. 7/65' ttado. S::ri'to (;a�;;ificad
Abre inscriçãa ao CON- dentro (o núm"ro de v

CURSO DE HABILITAÇÃO gas e em ordem decresc
para maü:ícula inic:al. no t;, sf"gul1do a soma das
ano ele 1966, no Cursa ele tas obtidas P,IS maté

.

s
Odontologia, e ao EXAl\1E sica, Química e Bioi
FINAL (provás E-ECritas e os candidatos que l1elu
Pr8ticas) -de Seguncia Epo- verem obtido notas não

, qos
que. ;--6 prriodo de 2 a 20

'-e ;a�1eiro de HVH, f'S.tflrfw ,

a:be:�tas, na' .sccreíl:l.l'·a, (la

Escola. sita ã Atml!c!�I R:o

Bran<c6 �rlo. 1601,' l}t �aa ciclrr.

,.ode'·'de li'1�rian61�nl;3. as 111/\

'cricoes ao Conr':H:�o de Ha

büÚ,ação,. para I;,atl'ícula

inicial, em 196�. :1(' Cur�o

de Odontolngia. (' ao 1j;xa­
me" Fina'l ( prr)"ns . ESr!.·ltas

e Práticas) di! f:'�smJf1a Jl:­

pocá, de 28 ã ')8.. fe:ra. no

rr rá'rio en]1:prl?ffldlclQ en­

tre as fl e 11.::;0 horas. "._
-

O ca:nd.id.:tt,l) à n�.,tricu..l -

la na pr!Ll�;r'� ,·.é�ic do (3),
Curso de Gra:'t:açàc retine

rerá inecrit,:ão ao Conctl r­

� de H:t1.}'ll; <:ã,) 8preseh-
.

r;anclo os ',' ';::;.I;tr� dOCll­

mentes:' a) - Prova de

co"cll1si'io d'o curso secun­

c'�r:o ,�'n:';'CO 'c�rtjf'('a­
c'C< elo 10. e 2". cic�os e

n'él18S TY'r"'.-� .:;.,-� 1� C' J9.

tQdos em d'1'3S \:hS\. l�) --

f: f:I

ca.

Cartel: ') de ·;d€'l1tidade.
c) _' Ate�ta;-\c de idonei<1a

dade moral. d) .- Atesta

do de sani�fuie- física t

mental. e) - Certidão de

nascimento. passada p:1r o

ficial de registro civil. f)

Pl'ova de estar em dia com

'àS obrigações relativas ao

serviço lnilitar. g) - Título

�lei:taral eos maiores de 18

anos .h) - Três f'Jt.ografi
as 3 x 4. i) -'- Prova de

pagamento d'a tmm de ins

crição. Depois de regisü',l­
da na Secretaria, aCartei
ra de identidade será res­

tituída ao candidato, que

devel'á apresentá-la, obri-

gatõr:,a,me'1tcI aos Mem­

bros das Bancas Examil1�­
doras. O Concurso de. Ha­
bilitação cons,t.a rá de Pro­

vas Escritas sôbre as se,.

glllntes matérias: P':')rtll-
guês, Física, Q1ÚlIliéa e Bio

. I fog!a. *, Pro,".. de Portu­

guês· S-�ro - e.1,iminatória e

condará de uma oom.posi­
ção SÔbT:� ..<�:Oi:\Unt0 indica"o

peTa'· Banca EX'll:ni';à-clora.
Será considerado elimina-

eh do Concurso 'o CGo"'ida­
to C]'P'�;; 11,1 Prova clI.' Portu­

guês. obtiver nol:::I inferior

a quatra (4). A no'tn ria

Prova de PorLugllcs nJll..
será computada pú>a a mé

dia final de clá,ssificação,
O praw, das Provas não

poderá e�ceder a duas ho­

ns, contadas a partir do

_.'fome_cim".l p ;�o :ponto SAJIf.

fel'iores 'a (I lia tro 14)..
, br�l1do' vagas. ,�erãó cl
ficado<:l dentro ct0 nú

xlstindo ainta v�gas, e

[\\)01':'11 -o () COll�e:110· De

".?lo ele rô-:o S;'!eD�·.�;t

H'l,bll'taç;,o, Sêrú publ'
elo Edital ahrind,:) a in

�ão dlttante cinco (5)
�)';,

.

e promovida em

Ó-a:3 realização das.' 1'0

q�re obedecerão. em -tu

o 'regime dai> pl'llnei
EncoÍltram-se na secre�­
lia, à disp.osição elos

�. ressados, os respectivlls J,'{l

-gramas. Das. Pruva�
Concurso nao haverá r�vi';
são, salvo para corrigir 'êlll

1'0 de identificação. <O nú"

mero de \ vagas fixado pe
la E'grégl'a Congregaçá
1'Jara, mâtl'ícula inicial,
lÚ66 é de ..cinquenta, ($
Para se submeter .u·

xa,me Final de Segund�
PQca cs alunos deverã
!presentar, diretame 'e {lU

por me�o de bastante pro-
curador, requerimento d

bastante procut'ador re>'

O,11f'rime11to de in.scriç
fa'zemlo con.star elo

mo as raZÕtlS regimentá
Cabíveis (al't. 28, do Atl

xo nr 2 a [) R. 1.)

Se-crctaria da F'3culda
de Odontoiogia {la Un

. sida'tle :FedC'ral

di?: mil noveO'11 .f'" r s"':,;s('n;
. .I'

ta e, eillco 119(3') I,
Bel Nelson Tlhll'/:.í/P.c,rül - Secretá.-,')

FOTJFSC
Visto:

Prof. sa��
Diretor ��à

-7'
.-c.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



às dunas

eenheeedór .de
do

ria pública eatarínense, existirem
casos

em. que o .ódio permanece
r.ecalcado �

certas pessoas durante maior lapSO de

tent o. E' óbvi&,·. que ficaria ridículo al­

gum potitíeo, em plena via pública, des­

ferir um eoíee nOl ilidlversário �radieional,

ainda mais quando êste lhe trata com

altivez e edueaçâe,

.:Ó,
Então., :�lesDlente, ·passa

o .raivo­
S9 a desferir cõíees usando outros ins­

trumentos que nãó as próprias pernas, o

que seria normal, Ianeando mão dos ilí­

citos e dos ímorafs quando o. desespêro e

a raíva transrormam-se em parte inte­

grante de seu ser.

Transfigul'la.-se & raneoroso, muda o

seu aspecto físico" a sua fisionomia, tor­

na-se irrecuperável pua Qo bem, como

agressor impertinente e intolerante.

Foge-lhe o senso do rídículo, na .ten­

tativa inglória. de substituir o coice JHl_.

la palavra, pelo �G!go.
A p;wifieaçá4) política, em COnse­

quência :t:!isSo., parece-nos atinb"ir as' .al­

.

turas (lo Inatingível, da. iillpossibiJidade..

Enquan� não houver o alijamento

pUTO. .e simples dos .pemíeíoscs. dos ran-
.

coroses e dos ínvedosos, a pacificação pe- .

lítica .a unidade eatarínense será ute­

pia.

1_)elo óf11o, sem um

ez e pureza individuais.

fi,mnva, pór�m, o 4emlt�d.,. ãa­

e, afirmando <t�er' milito. mãls o .

o inteligente' ao. dI) b�.cio� do nês-

em

do

eoí-

'1>,,)7.S, � ,,·"rc1::t(lp n 011,· t,...." ,." ";�'l -o flp­

llutado. da te)··':;, '1". ""l'a I"'1""··:,I,1i !l',

'''r'mular a se;nte"f'a
'.'
e PU'" "'fli!' tp''lí­

• el e assustador do. .ql1f> o. "{1',, do ho­

mem int�ligentlê é. o d� burro, ainda.

mais quando o dito. llr('te�de,;:. 'tooo

ousto, participàr de política, art(' e ci­

ência' para, pesso.as sã., � amadur(·cidas.

'. Sem mais lIertla de temno, catari-

por
.

inf9nn�ção da histó-·· nense, atiremos o.S burros n'ág'tIR.

·um:

UD:�T,

«'R"i.
moi".

,.

. J'edl'ini rn' n 1"'Sll('!' n I·I� r ("Cf!ssi-

ai"o'7a<Jos e ('I'I.-e· rl!ls '.-f'!<t(,'s fll\àires e

l__:l_�lIiVf;lIf

"

da ,1�� !ll�e ,não.. ê '�.9::'. il�;'�
�.._,...;;..�;...��.. ·T��1'à tm�"'ln .:

t:t11\'rt'!!i �. "ri,,, â.ndil\n;,·· cl::>s �!'i"�;' ;..,kj';"(l {rO� c':m

eias, incJusÍve o !l�:!'làme't1- eal·a de réus,

tar, . que tambél� é bacha-

1'4"1, quando funcionar no -----

fÔr(\. Vota"ão >l.CUSo.Ú 21

deputados pró-ber:;t f 19

('ontra, considt>.rando-se

pl-ejudica�a r.:. emenda do.

sr..Ademar Ghizi (o ter­

ti�. do terno escuro).

O rigor �a itu�.Ú1'llEmtá­
ria ·e a: dignidade do �o.­
�re nem sempre neces

.

.,i.­

ta.m. cal}1jnh;u.r· ;iur,to"'. A­

nll,=".ln;:.· (l!O''''O forrr.� l��Jno.

Fi !ii'" fa7.;I1. s!,,,tir cm '.,,��

f'�I'l-"'+f)!i' .)!".�:f .....�t!li�· n {!"j_

mrt. �i"�" d�"·f ;00;"1' }"t c""·c;;-

·f�"fp. _

n .....
",..� í""�"��"""s

tua j" ,�('
- � .. ! I r·(""a.'1!"'Pl,tf! do

Os fla111er;�m:rtas têm

invar'ày�lm�nt� uma )"Ia

po.,ta da F11g·ua. A últimia,

é a ele t,nrlcs os' a"'C's em

C''''' o "Me"lro" é cam­

Pf.8{): a ("stahilidllde· do

irrvêr"'ü flE'·nl:'flrlia da' con-

nll;�h'l r'I(l ,."",,,,,,,,,,,'ato pe­

lo clu])� �'a Gávea.

N' ss·� �a SO, u l":um.inen­

ii", "O bom p,a,P', :deve· se·r

':::3 s� el'.,ta, : �

I
,------,�

rv�-&l: .. ·"'t _W;:I) C!11 .. � rt1cu1·SO

'n. r11'':;8';I'jo,

l�'tP.l'Sjfk:;l�"-S'; esnecu­

la(�
�

"S:' !l C��l' "3.110 (liz­

·�H .. _,lir, srilp:� V conlp"sl-

pão <In "'.�(l";(!l'·"""P. " r"­

fOI'UlUJ'!\ÇÚo. nartidária que

drcOI'I'c·. do A, I. n, 2 con-

fonh� -'(' ('''''h·.3 r. ('-' ver�à ,1HZ s"torf's liiaf'os à an-

,
....C'l'

l\TrO-l';;A '."
..

V1ra. por thw "stl'utura prlíl:ica flll-

ê<�? '1�� "CT 8·"t"rizafle a tal'ÍJ1e'1!'1' . ao exame. ",da
mi?;·("ar.'n €sn�(';a! de in- 1'0":1 sih1af'ão. As ruas

gT?SS'S ('ta rooa(la dec'sifa .. fe.rvilham de nnn,(\t'es os

do r.g.'11nfOP8to carioca. e a F.f'lille SCJ:tmidt. a·

"l\1huritõnio ·M·':);ra", I no lll!ljOl' f,."�,,, de notichs e

"Diário Carioca", lf.',me�'tou () ·"O,G." (los hnae'i"osos

a (I.�l·beração, atribuindo-a pó" o. seu "Twtit",co'1Útp." a

(Ylf';" 80. mal assessoramen fundor,a.r::. to.do o Ja1}r.r·

t.J. f!l'l1l'R.'1t.o "'Sliy,�r XX", Por via ,r;� consequê,ncía,

r? !'.1 ry!�, '" �spórtiva do os nomes. dos Secretários'

m?sm'2 TY"I'ntino, ,a�otou, Sllr�e1ll nos jornais-fala-'

\!om b'Jl1 humO! _que Ne- f'os !l",hl.dantes daquela

grão "'I" '('1.(. ao íles:lpo'lltar. yja n_(lNif'a. ':! cahpca pen

a rl)""·O�·PI'1'IHla na sua fes·· S!lJlfn llolítica da r.i{l,3de.

ta d.e f�!11 de campeonato. N;áo se 1'erca (lp vista,

auenas.· a frontei'::t entre

a rea1i<lade e a fanfoasia.,

!ltp. tiue Ias coisas se escla-

l·e"am.

,

() ........ ,��, .... -.f'���,.. ('1;"'1 f"J '.",: �as

Uma. eXlllicarií., l1i+nl'''S-

sua area,

sem .ocncessões de ordem

parljdarla, pois alguns dos

elementos já convidados'

deíxaram claro que sõmsn

te assinarão 'o protocolo

. co partido se houver um

maícr cuidado ns. escolha

.de nomes, Reiteram esses

3r.ticula't'es não haver em

soa area dívergencias pro­

gundas entre as correntes

qUe se ágluÜnam sob .a

legenda
. �C) MOB, 0.0 con-'.

trarío do que ocorre no

.

setor
.

gevérnísta, em que a

ARE:NA vem somando for­

ças írraconcíltaveía que pTO

curam lutar pela, suprema­
cia no partíco,

F1s:-;eram os denutados
. rcderaís encarregados' ,da

do MoB·em São'
.

Paulo le\<.al' ao Rio, ainda

esta semana, um relatorío

de suas atividades em nos'

80 Estado e, se possível, já

a relação dos. deputaQos

estaduais que
.

se . decidi-,
ditam a ·!assinar o·preto- .

colo de formação. Apesar

do otímísmo desses .Articu-;
tadcras, admi:te-se que no .

maxímo um terço dos 115

deputados estaduais ve­

nham a Ingressar no .par- .

tido de oposição.

AR;ENA

Na areja do partido go·

vernísta, amrá em. forma;..

ção, a semana se prenun­

cia rica em debates € con­

versas de bastidores, po.s

a irritação que' h'n;r.a: en­

tre {S ex-pessepletas, com

relaeão aos. ex-pessedlstas,

arrsfeceu no fim de s(:­

mapa, mas não deslpare-·
.

ceu. especialmente porque

cnntínua de pé a idéia de

FLEXA CONTRA NEGRÃO

Os srs. Rafa.rl de Almeí

da Maga:hà.:s e F1exl!- R'­

beiro estão .desenvoivendo i',.
,nos bact.r1_res das forçrs!

lacerdistas, sem lLeran�a I

até omamento, o. disput!a I
peol 'seu com,ando; desde

que .o sr. Carlos Lacerda

rerunciou à poli�ir.a e .dei,.

xou liv.re o' caminho para

seus oorreligionarios.

fjazer
. 'c�uí�r na- .'\ssem­

bléía, Legisla.t1va
.

o preto­

MIo de. adesão à ARENA

e�a,boJ;ado dp:rante a re�­
níão de deputados. com o

sr-. Filinto Muller, nà re­

stdencía db. senador I.1{.Iu-·

rã Ândtadê. Qonslderrun

,al:guns altos procerss da

a1':2a\ ade;rn.arista que a grupos

POLíTICA • ATUALIDA�'

mmf

ASSEMBLÉIA ELEGERA'

PRESIDENT,E. EM
JANEIRO

,Em eonsequêneía
. ·11';, re...,."'.... 'l

do mlihdato parlamentar do de­

putade IVo Silveira, antes- de as­

sumir o Govêmo do Estado, a

Assembleià Legislativa deverá e­

leger novo Presidente nos últimos

dias de janeiro, em caráter tam­

pão, atê: abril de 66.

o fato. vod�rá .earacterisar-se

eome a fixªção das posi�ões· no

liticas no. I.egislat�"o -estaãuat,

dcnir-i ,1 ( .\ :.rti
--

rio que ora se formula.

('''''\NUEDE EM VISITA

OFICIAL .

, O. Prefeito do Distrito Federal,

sr. Plínio Cat'lnhede, deverá c' e,

gar a Florianópolis no dia 15 de

ianeiro, em visita ..of;cial, a c-o-

. �it.e do Governador· Celso Ramos, '-­

formul!ido em meados 1Q a 'o

em. curso. Comenta"se . que, . rio

momento, o .sr.. Plínio Catanhede

é mn dos nomes. 1llll,is cot�dos pa·

ra o Ministértp da Viaçã.o
'.

em

qbra Pública.s, caso o l\/fa-ec"ttl

Jüarez Távora deixe aque'a Pasta ..
,

f'C:21 E }lli,.] 01 NOS PI.·A'"OS

DO BANCO MUNDlAL.

Estão em flanco andamento.

os estudos de_!inaric:it1'l1ento rlRS

estradas SC23 e BR-l� através

do Banco Mundítp:. no Grupo {Ie

.1" �e�io� &utiQja�.�
,..I partes, organismo �riuncto;'à?dã..'

côrdo entre f) Brasil e o BM. O

lelatório �ai dos 'projet� ,
das

citadas 1'o.dovjás será apresenta·

do até o fim 'de abril do próximo

�,no, sabeD40..:se de antémão qne

e Banco Mundial·está disp(ijfo a

I.l.pIit!l&r sp�ente .d Santsi,. Cata­

rina a Vultosa quan� de ·,2$ mi·

lhões de dólares.

.

FRENTE J�{[C\

O sr. f:'3.,:a·zl d·: Almeida

Ma.gfl.lül[S,· a�tav�l:i de·

'::OLtb..O& fei[ os cem mili­

tantes !polítiCGS, prega uma

inV:E-stida dos lacerclistas

contra o bipal'tid:::.r�mo e

prc I á .consoli1ar uma

I�eL·"e u,ruC'.:J" da qual. po­
deriam ·pa;It�cipal' j�ee�
nistas, esquerdisltas e até

.os ,ca:ssádos peÚI Re�olú-

O sr. Flexa Rrbeiro vem çãio . .A frent.�' visa Prínci-

desenvolvEndo. esforços pa- palmente ao :estab�lechn.en

ra que oS politlC0S liiad.os. to de uma Constit.uinte e

ao sr.. Carlos Lacerda in- à realizaçã.o de eleiçõés cU-

gressem na ARE�A .co.mo retas. . ..

.,

�orça de. opõsição ·ao gO-, Os depilttâdcs e.stad�ais
.

v'.:rna.d(.� . Negrã.ó d€' Li-. cariocas, com exc::ção des

ma, e O sr. Rafael de Al- t 81'S. Raul Brunim e .Mauro

rn.:ida Magalhães dedica-�' Magalhães,. não se mos­

se à cr'ação de uny m.ovi-�· tram inclinados a 'seguir

menta:. de amplitUde nacíu- � a orientação do tx-vice­

�l.
g:overnador para não· difi­

cultar seu ingresso ná

paulus públio

pareée' que com o Natal est,á descen-

do um manto �'ral de pacificação polí-
lo;

tlca no Estado.

.

O governador eleito,. deputado Ivo

Silveira, afinado com os propósitcs ce

tr1anquiJidade � na política. e na admJ.,..,

nj8traç�'o ,:_ qisseminadcs pelo presiden­

te da Re.pública, mantém
.

conversaeõ-:os.
"

.,
....

cem re.):m:sentantes· des partJdbs extin-

. tos, a fim. c'é consegulr a fermacão Ue

um g.O\'Ü' ':c (le: coaH�ão .. a.�
.

Cit1:1l ',s.,:, ',' iil':
fet:' t'r;pm hom€.�.s das le�e!1c".:ts· sElterra-1

.

c1a.s pe:o Ato InstitMci0l1al ·n. :l.
"

No SQ',_. ela ··pepulação a res3or.ânda

:3 s dcn' r,·>:cl1 f$ goza d·2 boa· repercussão,

l'C.'. !aJ�a"do - '.ó'to é va:.!ade _. c pro­

l'u·'cjan1fPt·� col"tr�,r:o d·e '3:lgnrs setc-.

r2�.· pal't'clár:cs, res quais se
\.
Hr.reditam

dlfíce's as com:}c.s:çõ:s entre' gn..pcs ·an

fagôl1icos.

Mas, ao nesso ver, nêste momento

em que. se· p10cura s:o<::rguer à Naçã,o _.

, saí·r;1a, d.e grave· crise i'nstitu�h:màl - o

. que deve· prevaJ·ecer, é q comportamento

()Jl'ien1.!a:do no sentid.o da r.2cnnstroção,

como numa guerra, os sObrevivent'es ir­

manados" trabalham de mãos dadas pa

ra a ll"ecupHa:�ão de .suas casas, lares �

fáhTlcas destruídias ..

•
./ P.olítica também, é bom senso: é r,e­

médio que tem de ser aplicadO em doses.

Cura-s'e. o· paciênte c.om trotamento e

não· com pai�ãlO,

Por :iato e para. que teI,1hamQS a. dJese­

jada paz, confiamos 11la' órie'hfução dos

pclíticos das agremiaçõés· extin:tas, . que

,juntainiente com os· atuais gOYeTl1ant�,

saberão levar-nGs a.o melhor
.

caminho,

ou seja, do brab1a'lho, da .próspe,ri�ade .e

da compr€.:i:r�ão,

O.·nõvo estatuto de. Organização Ju­

clic1ária du ESlta.do trás uma inovacão

QU2 paruc'.:JXiahnentE:· tem orig'em enl uso

:i.nt.igo. E' Que à· pa.rtir da vigência da

nOila, leI, es adyogac;l'Os. t.:rão tie usar

vestes ta:la,re8 no Fôro em geral.

Um nosso redat.0r já ·estJ:ilnhou a

''Este ju).'naJ. -:- o l1lHÍS antigo. ·di.;írio de Sani-n, Catarina -, como os leitores têm medida: Repetimcs.. a c'c�&!>:· Ten:.os que,.

\ notado, vem adotando novps medidas no seu, setor de redação e fle nl(me.i'lment� o respe'i'to 'à Ju:stiça 118.Q e.stá somente

( gráfico, É um serviço dedicado aos nossos leitores, e o qual, a.creditamos, virá cnn·
c.anclicionaclo às vesltes mas, sim na qua

\dbuí,· para li melho.r prestação de serviços à comunidade e ao Estado.
li.dacl'e como ,ela - a justiça ._f é feitl_:t

]'\f .0 "iii aquí. nenhuma promessa, mas tão e somente, a nossa manifestação de
. O hom.em ·nêst'es tempos 111odernOB bus�-

�ito "aos leito.res, que d.oravante lJoderão contar com o nosso. esfõrço, no Seno
,) ca o c.onfôrto ahavés c pregresso. O l::SO'

II /<1(10 de melllOl' servi·los.
\ das ve�te,.,. ta1a.res no Fôro, além de ser

!

� 'ÍlH,cÜ])f,ortá\'i2\ pOdlerá. c:ri'c:;r. prob�le11làs

\

.

., na sua aplicação, ,e Ul11J dos, fortes dia.. ius

---..._..,;;;;---_;_.;;:;;=----·,:..:_:z...-.._--..:_:...:.�-;.-:.-� _:_ �_�....;__���i� �·_t��içaó é a eliminação', �lcs p1'0blem&s .. pá� ..

bJS:U1 aonsRcussjÊ_U a �-js-E-lXl_f...od, _'-�

� E 'êste ç;t.r,taz' só s,""......,,·; ;....

feito" 1ie num desses

inexplicáveis, num de

trncltlentos rompa.nt�

lliPmt1cos, o bom Noe
.... de repente. de

iiulrcOO a bandalho r

DOUTEL EM FÉRIAS

.� roLITICAS
/.'

.

.
mais a. re�Wonsª}lilid!1de

da: lid�ranca do PTB. hoje extiri­

t.o, o deputa40 Poutel de Andra­

de epcontra·se atualmente em

mai� ou menos tranquP,!:Í.s férias.

politicas no Rio de Janeir.o. -En·

tre um banho de mar e um .ba­
te-papo em casa de a�igos, o

parl�entar prepar�·se par.'l es,

crever· um livro que foclÚiza ,a

.BI1S SE. ESTÓRÍAS

"
.�

'A ILHA, PAPAI NOEL E

O VENTO SUL."

".. _-

.. Esta é uma ilha adorá-·

v:et Para::iSíacá.. no verão,

quando oi sol totna � :rida

•
mais "quente" e todos fica

nos últimos 5

SC:

o de Santa Catarina

t:stã c ado em 7.0 lugar na

arreca ão do impôsto de ren­

da, co utado o total arrecada-

-do li oVembro do corrente a-

16. J.PIhq� . de cruzeiros.
eíro, .estl\ São Palllo 'com

•

es, jleguido da Guanab!t.

J'a�' Ri ra�e'ao .

Sul, l\Jj.niis Ge·

mi, EsUtüo do .Rio., San­

á, Bahia, Pel'na·nb'.lC I

No país inteiro já fo·

cadados mais de 3 tri··
,

'

rál Justino Alves Bastos,

comâ. te do �II Exército, teve

.
seu h lançado par.a o Govêr·

no q.ó tado do Rio Grande do

Sul, s sucessã.o deverá oc.or­

rer e tubro '<lo ano que vem.

O fat correu numa ·solenidade

(,m q ste miUtar era hO'l1e,1a,

cidf'de de Rio Parclo,

prefeito lecal, em se:J

, aU'jaçã l, lançcu a
.

'

r recebido �m�udiência

srattt���:'J .

ausen reuniu·se com

parlaQlentares no "San·

CountJ,iY Oub", onde,

pàIestra, debateu o mo·

'Ueo de Santa Catarina..

de seguir :paI?lo
de

.no

Mesmo porque o·

nho
.

não é te�el"..un

E . não seria· aqui,

�ândj:'·�· ilha e
ca sublime que

ria de sê-lo.

moS no ar, dóceJlll'nte �té

reos, Jf;lados e incorpóreos

com uma. vontade lúucà �
��.r "!"elia aí,� .exÍstindo a

todo vallor, ach'ando· a vi­

da ótim;a.. a imaginar to­

dos e cada um, que Bar­

be imbecil quando a Giz·

tão absl1>rda. mente lJacata, sem a·

taçáo dos mpios Cf)�ll'1

litas, onde tod<is �

Q ,que a nó.�, cl:m este

�ol to.do, estas prt1jas e es.

tal> lindas �;('tljnas, nos

parece urua el''iissa (� 1;na­

ra ·a.sniee, d1gn'a. somente

de �m .CaOO de esquadra

. eu de um eimitão u'oglOdi

ta.

·cem, e sã., rccon

nos "�o!Jiings" ma:

vesperlfnos. })elas
do ce!1ltro, de pi

.
disff\M1lJes:

.

Onde

fiam Iivreménf.é 0$

Ainda mais' qu� Papai

Noel está aí llltlSmO, E'

. bem verdade jã mt>nos pró

dig-o nos presentes, mas a­

inc1rj assim pondo y'ra jam

l"�l'l" ll. S1.1:.1 tnHlicional bfJ-

:i'r� dê. l]o.m
.

velbllIho;

i;1,aJiln<f� ...::.:t;rí> "'"c " l'

Nestes momentos t;].�'illr

nos á. ilha mon'(·.

E os em eIl�a;:lt!)S n� s pfl.

recem fjdício,> cunlO se

)
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U\�PRESSO.R�
',.

.:
.

.

.

'

I·

..........
.. cli�'"

folhetos - cotáloQõ.
.

cartazes e ,carim�QI
in.preu,os em ,e.

� ""I....
pots,i todo-. ��ú;.

• •. • ._.

.

,,; .•
' � ," 1 '.:'

ee.ssorto ,l(""enC;l� pa,� 9lrClntl� ...... :.:
• em quot,y" s.,yiç� do ro..... ,'\.,:
,,� idõ",o • p,rfeitó,!PI" qU� \t,,, c.nti�.

IMPRESSORA IiQoê�O'�
OE

. .: i�
'1

ORlvAL.,l1) �TU�ftt, ql�\
RUA DEODORO N'•• �

f"ONF 25�7'!""F.lO_"""",

•

---- ......,.- ---��._-----,_--__,_-,_ ......._----�----------.,..

S. A.
,

e.
Adelaide, de "Freitas Abrel_l
{

" ,WtD;,
, .,. .

. ,
tacIa •

�am O·coM:rato de �to de
,

seus' filhOS
.

n::a& • MANO

FLORIANói'OLIs, 16/12/65.

. ,".

.

' . �

,NORBERTO CIERNAY
,

. CIItUllGUO DENTISTA
••� E TRANSPLANTE DE DENTES

Déntistéri& oPeratória. pelo .

sistema de alta rotação
(Tratamento Indolor)

'PROTESE FIXA E MOVEL

EXCLUSIV,DJENTE COM HORA MARCADA'
Edi..-':cio Juieta conjunto de sàlas 203

Rua Jerônimo Coelho, 325
Das 13 as 19 horas

R�idência: Av. Hetcílio Luz 126 - apto. 1

)
t..

'12 Sala 7
, .

Fone 3450-

penas . Cr$ 2.400.000 em condições - Otim.J.l. localização
EntraQa Cr$ -6óO.OOI)�

.

Vb�tâ Rita';_ ., letes em ·(Sen.aiia - Barreiio. _
Os ., por 500.000 - Aceitamos propostas para P&PInen.
tos em condições.

.

�ia � Saud8de - Coqueiros - Maravilhoso lote _

lílecUndo 15 metros de frente por 24 de' fundos - Com

água e Lu,z - Peninho do Grupo - Apa:nas Cr$ 1.000.000

em 10 meses.
' ')

fina' Almirante L9me!!-,o - Temos a venda na Rua Alta.

J..a...ego 4 e:'l:celentes ·Iotes com área de 48Q Dl2 por apa­
Dás C11 5.000.000 cada.

l?u� Professol''! Antonietá de Barros - EstreIto - Pró

.!timo a chUrrasoaria Blumen� - Lote bem sitil8..4Q por

uh-, " .apenas Cr$ 1.400.000. ,

'

k'
.

Ptaia'4� Jnrerê - Quarteirão n.o 16'- Lote iI.o ltl-..,i�
,área: de .5�DI2,- EllJquina d... Rua Principal.!... 4Itove�""

. pará adquifu �gora ...... Apenas <à'$ 400.000. .

•........

';.' '.' �óxin'io ao'
Praia de Caia<:anga - Arca de 84.47.5 ,r "A .

C
'

., ". � penús t$
Clube (lampestre - FI'ente para :' "

1.000;OOOr
.

.,' '\,

\. ,

-

.'

.�

i ,,'"

. �
'1,rl). ven

.

UASA E AP�

.

�lPosi ãO[de' TrabalhOS;,
Manuais BO 'Clube Painêf

•

� •'.' ,
','

"
I

Foi: Inaugurada l1.0' do-
.

nrt'ngo, e está.' trtanqueada
J ao públ�co florianOP9l1tano

no horário' de 8 da manhã

até as 22 hOrfus, a Primeira

EXp6$iÇáo ' de Trabalhos

Manuais "da Fa.mí1ia Espíri
ta CIa.'taJ:'inense. ..

. rnsta.1ada nos sal_óes. de

CLUBJi} PAIN.EJMS, a�
liza.çãO' ·mcl1ii .

'.

b()rdados e

eonf.ec�;
'.

arranj,os artãs-

t� e motivQ8' de Natp.l,
peÇas trabalhadias e deco­

raç�, para o lar, tra:ba-.
lhos' que. foram' produzidos.
e orerecídos pelas ramüías

espíritas das principais ci­

':daàes eatarínenses, deBta­
cando-se entee elas as-eon

tríbuíções de 14jt:s, Lagu­
na, .São Ft-ancisco' do Sul,
Bl'USflue, JOinville, Biume-

- em --

A .FURlA DO DESEJO nau, Itajaí e FloJ;'ianópolls.
T-odo o resultado nnan­

cetro da E�i)(isição, que

contou CQm'O ap:jio·da in

dústría têxtil catarínense

reverterá em' iavor das o­

bras assistenciais. que as

entidades espíritas estão

co-istruíndo em ncsso Es­

tado.

CINEMAS
-.- CENTRO -­

CIN� 81\9 JOSfi
" ';' à$;'3 e 8 V� M.;

La1l,l"ence Óli;ver
Simone Si��ret

, ... "

- em ,"""

�'l'IRÁ UiJ'ÀMAN'DE'
. ... .

.

CeD$ura.· até 18 anos
.

CINE 'RITZ

:às 5 e 8'1/2· hs,
Spartaco SantoIÜ '.

.

"

Alida' Valli
... ,

C'esa.r �omero
apresentando:

;_ em -

ODÍs�EIA DE! UM BRAVO

Pa.naColQr. '

Censura até' 14 anos.

CINE RQ:XY
, às 4 e'8 y2 hs,

Charlon Hestop
.

.Jennifer Jones
•

Karl Malden

Censura até 18 anos.

BAIRROS
( �STRE'1'Q)
("T?,TF 'r.' ,()R' ,\

às 5 e 8 1/2 hs.

Bervard Blter
Da,nip)e Delorme

O 7õ. JURADO

CensW'a até 18 anos.'

�F f1\fPF,R,O
às 8 1/2 bs.

George Poppard
.

'

8E>phia Lor�Íi.
- t>'!ll -

OPERAQAO CROSS130W

O!nemaSoope-T�cnocolor.

� até 18 anos.

rTNE RAJA
(SA,n '_O<;:F\

às 8 1/2 bs,
,
I

O. E. Hasse

Nadja TiUer

HUdel1'?_,,<i T{-; "f

LULU, A .",T �R DO

PECADO

vi,

EtJCL1.'ÍJES E CERQUEI.
RA; 'INTRA I

Juiz de DirJ;')�to em exerd .

l/cio
J
-

. 22-12-U!).
'__-��l.lf.�� ......... --

I

I

PROTEJA seus

OLHOSt
� t'/
I use dcu'o, �
bem ,adaptados,

mJIZO DE DIREl'J'O DA

'VARA DOS PEITOS DA FA­

ZENDA PúBLICA E ACI­

DENTES DO TRABALHO

'DA COMARCA DE FLQ.

RIANO'POLIS.
EDITAL DE CITAÇÃO

COM O·PRAZO DE TRINTA

(30) DIAS..

o Doutor EUCLYDES. DE

CERQUEIRA CINTRA" Juiz

de Direito da 1.a Vara ·Cí·

vel, em exercício DO cargp
A.' grandeza de um país,.

de Juiz de Qireito .da Vara

dos Feitos da Fazenda. Pú" na sua puj.ança e no seu

blica e Acidentes 40 Tra. elevádo sentüuento de co-

, mtlIlidâÇie; é identificada
balho . da Comarca dt Floria ..

pelá din1enSa� da coragem

nõpolis, Capital do. Estado e do,
"

pitriotisnio, da sua

de Sa�ta Catarina, na, for- 'Na l:a Guerr.a MUndial,

I• te gente, que engrandece na
. coube' à Divisão Naval., sob

ma da el, e •
.

gu1h d douro

FAZ SABER a todos que o
Páttia o'.or o ura,

as' ordens de Frontin, com-

I d' ·t
- pefus marcantes decisões.

posota' de n'.ove navios 'e cêr-
presente edita e C1 açao .' À Mariflha de Guerra' do
vi.rem ou dêle conheciitien-

il é I vivo do. ca de dois mil homens, o

tos tiverem que por pa�e , �:: nac�:�::::�s 'aconte- patrulhamento da área com

de JOSÉ. �LISEO DA SI.....·

mentos históticos, nas suas preendida entre Dakar, Ca-

VA. brasile1ro, casado, pes-
ál' :,;s demoradas e

bo Verde e, Gibr.altar.
. .' d

.. an lSes ·m.... . 2 G d' Guerra
cador, reCS1dentée fe 1 OnuCe-1- criteriosas, estão aI revel,a.r-

Na.a ran e ,

liado em acup, o requ .'
" ·relevante' foi o P!lpe� da

.
-

'- nos, todos os dias, o que D' 1939
rIdo, em açao d� usucapião,

ela tem sido 'na obra de eli- nosSa Marinha. . e a

um terreno Situado em
d' . tO da Pátria 1942, coube a ela.a manuten-

,

é t M' ip'o gran emmen ,

ção da neutralidade brasi-,
Cacup, (ndes e.t )

uruc I
seja na missão de salv,águar

tendo 18 azo10 metros Anr' das. !!lUas institUições,
.

leira, mediante diuturno e

de f e te ao sul para a es- � lJ dil1'cil patrulhamento . do,
r n " 'políticas, seja na tarefa d�

trada geral; 350 (trezentos nosso extenso iitoral.

e cinquenta) metros de
soerguimento econômico:

O torpedeamento' dEli 5, comandados.

comprimento a leste, limi- 'As lutas políticas que nes navios brasileiros em' �gua�1 E que, �ru.da pelas, t

tando-se cóm terras de Nil- te pais têm se travado, 'des- nacionais 'em 1942, levou' t,. çõe�. de her,?ísmo de ,s�

sox.i Carioni, Eliseo I
Fran- de os .ardorosos propósitos ,pais à decisão J1.·U>tór,t�l;i dej -vultos legendários, se�

cisco da Silva e terras do de emancipação nacional, declarar guerr,sJ. �o !.E1XO : � -.. sem!)re U<ffi bqJ.'U�!te e

requerente; a· oeste, numa que se tornaram seiva' e ins nossa gloriosa Marinha de trinchena'" dá liberdade

extenSão ele 350 <trezeQtos piração aos melhores pensa Guerra, além. do. patrulha-, I de 'democracia contra

e cinquenta) metros, cqm mentos de nossa vida re- mento da Costa, ,reÇ8:i'A� qu_âí jainais ,vmguê�;,DS:_

quem de direito, e ao norte, pubY.cana,. como autràs que pesada e heróica tarefa 'd� . taq,ues s9Íertes' dos
.

o terreno termiil.a em for· .a História ainda há de jul- escoltar combôios interna- gols, dó Bràsil.

ma afunilada com quem de gá-Ias" nãp tem fàltado ,'a clonais ao longo _ �e II,lar�s OE, �nest.a .semana que.

direito. Feita a justificação presença valiosa dos n�ssos infestados de inimigos ttrài; encerra,
.

g;ata··� 'todos' ,

da posse, foi a mesma jul- hravos marinheiros, irma.. çoeiros e impiedosos.'
. ,

braS'ileiJ:��s', :'porque : i dédI

gada procedente por sen� nados' no ideal cQnstrutiv;o J,!!stificou-se pois, a nps- da à M�rinlÍa'Nacional,

tença. E para que chegue de serv;ir à/Nação, com��- sa participação iia'.:2ifGu�i'- vemos' nossds' ,cordi;:õàs
ao conhecimento· de todos, gando do mesmo alto obje-. ra MUndial, quanéib á· pr&. nossos sentimentos 'à!

mandou expedir o presente tivo cÍe gar.!intia da �;rdém potência de uma 'ideologia 'rogando' à, Ele, �ã�'
edital, que será publicad� e

. do indissolúvel ptinciplQ destnúdora,ameaçavfl . go- ta nUIlca que a 'Í'e �

na forma da lei e ��do no de hierarqui�, fórmula 'úni- 'vernar .as nações livres; ga- Santa Cruz e a .:nação :q
lugar de cos e.... Dado e ea e capaz de rev�lar a un,a- nhando o reconhecimento tem a ventura de nela

pas�� cidade de n.in:Udade aceita e válida internacional pelos serviços' .

escrava

ori8n6p is, aos YiP.te. e pelos sistemas democráti- dedicados às causas da li- cruéfSl

aI o <U&s

têS
de setem- coso

berdade continental, em

lbr do
.

o. e:nw. novecen- Assim é que, coerente que. se afirmou a noss8t glo­

tos'�.sess e cinco. EU" 'com e,. sua formaQãq polUi- riosa Marfu:ha de Guerra!
(Edii'n d� oií'1'a Fêrro) ca, COtnO Nação i<ffintifics,; na. b�avur.a e na ação indar­

Escrivão vi talício, subscre- da na verdadeira
.

vocação mida de combate frontal e

j
•

:
democrática, o Brasíl tem

sabido

c�.
prir os seus com

promisso
.'

internacionais de

cooperaç� e de • solidúie­
dade co ra os atentados

�s· non as iJlstitucionl)-is,
°

OS. �e�g� �lllm�+�' i�

.Pi.

atendemos com exatidão

,u� receito de óculos

ÓTICA ESPECIALIZADA
,

MODERNO LAB.oRATORiú

,
__� �

�����_l�'�__"_'__�_.�� ���

· . Marillla: Exemplo dtt Valor lac.
o Profe3sor .João Daviú

.

Iíberaades de pa$��tl?�, IIl;as têihvidíQaçõe� e

Ferreira Uma. Magnífico Nas lutas cont·f,8 o Pã'fà- caminhamento dos seusr

Reitor' da:' Cnhcsidªtle Fe guaí, foi a Marinha faL,: .

periores destinos. •
'

deral de !ilantrt �tarhia, preponderante na vitória .' Manifesta, de púbJ:if:01
dUliante a SeDIaDa da Ma. das fôr9as da Tríplice' A- seu reconhecimento �l ti

rinha, falou através de. lianÇa, dominando as vias ba:lho realízador doS

uma. cadeia de cmissôras
.

fluviais que davam acesso marujos - autênticos

de rádio, dizendo: ao inimigo. gilardeiros da ordem

Na conquista de novas li- A memorável Batalha dQ ti�a e, da integridade

derancas, nos grandes feitos Ri,ael).uelo,' em 11 de junho
.

'''''':' estimuiando-nos ao

dà. nacionalidade, o Brasil, de 1865 abriu caminho para

merce da �oragem cívica e a vitória e' consolidando Q.

do mafastável patriotismo valor do Poder
,
MaritimQ

dós seus filhos, tem se afir- na história. nacionai, desta­
.

mado 'Como exemplo de na- cou 'os heróicos proeedímen­

ção aterita ao sagrado res- tos de Tamand.aré, Barroso,
peito à s_oberâi:iia dos po- Marcilio Dias e tantos ou-

Vos. tros;, .

���� -�;M�,
o DOslS<) pâ.fS tem sido'eon- re"e1âdo, de;;;Ii e cGnflito

vocado para;: as grandes a- mundial de 1914, a importãn

firmações patrióticas, ',Il MA cía atribuída' 00 Poder Na­

RINHA DE GUER:&A do . vi�l, quando po bloqueio ím­

Brasil tem alcançado .a evi- posto ao j,rlimigo pela lIl"

dência de Um pr� glaterra.
to que nos tranqúiliza pe

la bravura dos seus ho­

menS, pelo acendrado amor

às causas nacionais, pelo
ineqUivoco sentimento de

brasiudade, que a fazein
. I

.

respeitada' e honrada, quer

no âmbito nacional, quer

no �terrui.ciopal.

Não obstanté julgamento� ,

posteriores . haverem, expres

so . condições inferior àque­
le Poder, f!li êle, porém, na ,

reàlidade, quem alcançou a

'�cia do yerdadeiro
exitô histórico, vencendo os

percalços . daI! <,listftncias

que o sepài:'� .�(;) 1nMi­
go, como ·solidifloàI1do :.slla
puj�ça'em lónlW,lquos tea­

tros de openl,ções sbmente

alcançados ou suprimin­

dO$ por navios.

ção das

ga,rSl'!ltias' indivi
'

, �';'I
i��e(dl ��mem assume o:

'P�l
' dei iunidade

'

integ
de todourn sistemaqe idé'
e .concepções atuantes,
que podemos manter acésos

no coração os liminares

um
-

ideal !il0mum de fr.a�er­
nidade cristã e de resJ)ei
mútuo.

. Que os riossos

decidido ao inimigo que se rigo rondou

agigantava da passividade rania, lit'�r
dos países venCidos. alcance

A Nação, na data consa· desti.17itIê!icatos não co'n­

grada à Marinha, vê orgu· Ju.:,i.m com o arrojo sala­

l110sa a sua presenca atual1' tial.

. te. na. .�fJ:.SA ,�:1� _�l�;.....J/'
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As Letl'dS de Câmbio da Catorinen'Se gorántem a V. uma

àltq rende, no menor es�ti�o de tempo .

Aplique' seu dinheiro com tranquilidade, adquirind..Q letras '

de Câmbio dei Catarinense, pois é um 'negócio que dispõe

da hi6xirna -segurança. A q�Gllquer momento.V.. pede trans­

fOrMaI' as suas Letras de CâmbIo ém
dihheiro. Ó resgate des

Letras de Câmbio é feito nos eserltôrles da Companhig...
I

.
,

"
Aumente a sua rértda - compre Letras de Cimbit;' da Cata­

rinense e aiudê o pro9'resso de 50fttél C�darino.

/ •

..

CIJl. CATARINENSE
\

. DE CRÉDITO, FINA'NCIAMENTO E INVESTIMENTOS

CARTA DE Aut 23S DO BA,NCO CENTRAL - CAPITAL li RESERVAS: O,RS 100,000.000

.

.

,
'I

j... ,

�4ua
'

feitla
L-

os bus-

.), o uso h
.1�:

/

{
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GILBERTO NAHAS

"

-

to Neumaur,
i.6 enQU9.11to\

conquíst ram O vice ('
as' p€cna to Líno Liebol (

cí �� d� ��il

�OíJlvi1le.
EQUiPE - Por €'C'

��"",I"tI:l, lU li:' III

G a VE na Rua P1:ofessor AnacletoD� par­
te pl8.llJi. - ,oo1Atpldo 2 quartos, 2, sal�, cozinh�, wra.ncia.
banheiro cQmplett" construção .r§!Cente. Prêço 9 milhões. A

metade financiáda em 20 meses.

TERRENO VENt>E-SE. Rua ViSconde de Taunay - Agro­
,nôimca, perto' dâ 'ACARESC. DOIS milhões. A metade fi-

natléiada em 25 rilêses,
'

TERRENOS VENDE-SE - RUA WAliOEM.Ut. OURIQUES,
rt:U:I. que liSa o Êst:reitõ à CoqueirQs, e q1,le ezn brevé serb

calçada. LOte p�no, de esquina, com 450 �tfros quadrados.
J.'inimcia-$e' êtn 10 Mêses. .

l;UJA FuLVIO ADUÇCI :n:SQUINA COM: mCRADO DE AS­

SIS '- Estreito,' perto da entrada 'de Coqueiros com ,45 me.­

troa de fr�nte p/l'Ila FúlYlO !1ducci e 50 metros frente p.3r8

:t:U&�o de Assis, Cog,tem duas casas \'elhas.
'

COMPRA-SE TERRENO OU CA�A '\)'ELH'A' NO CENTlÍO.
TERRENO NA PRAIA DO MEIO. � VENPE-SE amplo 10-

� de 17x18 metros a 200 metrós da Praia, com luz agua.
Entrada Cr$ 400.000: saldo em 12 meses.

.

,. ,

,('.

" .

rante a platéia paulistana
Altair, BJ.:i.to" Ubirajara, ,Ja
i.rzinn� Nmo�o, �éllo,
l\4iári(), Murilo. Paulo He:n­

rtqtll:j, Ainonrn., GUson Nu­
tantos Mttos �€'fl.::-

Com méritos, conquistou
O 'Clube de Regatas do FIa
mengo o �:Hlll.j jf;,Y' Cam­
peão Oarioca de Futeõol
de 196&. ,'T9.:> se pode' diZer
qUe :o rubrCHw�tü não te­
nna tido metltos, na con­

-quísta, Uma análíse sõbce
o certam= l'e,'lt�hr.,:l. que o

cOl1j,nnto da Oavea, pela "

regularídada 'l� suas atua
" cões. foi, i)ljí�:mtjvelnLente

.

o m�lhQ1 \ :'1') qUe 6:s ..

putoú, .o Cêtto
.

r

HISTPlUÃ oe l'lTt:LO.

1935 - Âm�ic� e Boro­

fogo,
1936 - Flu�in€;ns{' e· V.af;­
Co
1937 - FlumIp.enS(\
1938 .; Flumínens",

.
�

,

1939 - Flamengo
1940 - F1":lmiI).ens?
1941 - Fluminens:)

1942 -'-7" Flamengo
1943 - F1amengo
1944 - Flamengq
1945' - Vasco

1946 - Fluminense

1947 - Vasco

1948 - Botafogo
. Hl49 - Vasco
1950" - V\iseo
1951' - 'Fluriiinense
1952 - Vasco
1953 - FlIa.!tnéngo

, 1954 � F�o
1955 - F1�go
1956 - Va800
1957 - Botafogo
1958 - Vasco

'Mli.:lWrJmi::o :fn:lximo do
eârioca téV'e sua

�

�
ano de 1906,

,

o }lt1 • .ínénse o pcí-
moe( Cam eao. !'� era do

proftssionalislno o prímeíro
earpéão foi o Bangu em

1933, sendo o Amêríca o

pdftneiro campeão do Esta
dÓ da Guanabara, em' ...
��60.

DECISdES

�, histór. dos 5P c�
,�" �cas. temos

\
� duplos. Em ..

\f1�iil.engo e Vasco,
;� (Associação
-poJ;tai"la de EspOM'l
ias) e LMDT (Liga
'litana de DeslJ.or­

rres1il;�; em 1934 o

'go fo-t am'Peão p�la
�
A e lO. Vasco, pelios
nbes ctt LCF, em 35,
:trago, foi cOYJsiderado
,

eão oficial pela ...

/(Fedtlração Metropo­
"de .JiI'esportqs); em

utn_tiense sagrOlll­
p€ãn pela dissidên-

J " '

I LGF e o Vasco foi
'a,J:rr'e,pJ1Je d'eclltrado
,;,10, pe!la mesma eu

Por dez vezes o Carnpeo-
nato Carioca de Futebol

'�izou com empates na

iÍ1�a colocação, obri­

gando á. decisão extra. Em

1907, o ti�I"\' fllio foi, decl­
dido entre 'frtafogo e Flu

minense' que ternâr!��:in
empatla1p" no p:.{."1!e!ro �
to. O regu'amento previa
d.''Cigáo lJ.f'!O "go!s-ap.ge,

f'avon�,,�rlC' ao tr1{OIor,
wa,,, o ('11";€ alvL� in-

s11rgiu-se cqp,t'ra a, la-

m:mtaçãü: e o,ue deu
g.em, a.s:�;'m. à primeira
S1".o no fut,oh"l cariccl:l, ni
se COl'"hpce"ldo o campe{
lJ aquele ano,

.

.

t
'Em 1920, F)a.m€,�go e·l

mprfca termir.aram emp�
'tados, sendo "ecidide e,

a'!)enas um, jõgo, com a I
rd�ria; dio Flarne!wo !).Qlr
x 1. O sistema dr a:pen
um. jôgo para ('I�cj'l!l' t
tíhllo f.Ji modWcacio m

ta:rde, qua,ndo da funda,
da A,s.sO'ciaçãio Me'trópo'
na de Esportes A tléth
ficando esti'!)ulado que
titulos seriam deci<l

nallm:a sérIe d,e melhn
três partidas.
A primeira d'€cÍsão

"Melhor de TrêS' d'
ent--1929, entre Vasec'
mé1'i{!a., com. a vitóri:
Vasco por I � O, O x
x O. Em 1936, FIame
Flumillense também
garam empatados, )
na, outra Liga Ce Í'
Futebol. O, título Cf

F_'luminense (� x 1,
I x I foram os r,

dos jogos). Nes.se
ano, mas na Ligia'
,litana de Des:�rt
e Madureira tarl
ram que decid�'
lhor de três"

,

Madureira o 1"
deu o.s dois '

2 x 1, e 1 x'
Co O oampe;
� 1946,

1iato bt�t
fpte'bQl br
clubes" ,B
go, F1uml
t'erininal'a:
patados ""
to. Houvi:

$

, \

l'Iepuses dos titulos
() . Fluminense com

, três "tTi' e dois "bi

� edm um bicampeo
'!t..<O F!amengo com

lr tri' €o dois "bi' e o

{fogO com doLs "bi.
tiMo dre curwsidade
dar, abai'xo, a rela­
dos campeonatos e

ctivos camapeóes:
uminense

FIu�nense e Bota
fogo
1908 ,_. F1uminense.
1909 Fluminense
191'0 Botaf�
1911 Fluminense
1912 - ai$andu
1913 América
1914 -

1915
1916 -

1917 -

,1918 -
1919 -

1920 -

1921 -

1922 -

1923 '-

1924 -'
co

1925 -

1926 -

1927 -

1928 -

19.29 -
1930,-
1931 - Ai1'lca,
1932 ..,.. Wogo
1933 - Bmt

1934 ..;;", Bqogo, fi; .:VaiSOO

e Vas

,.

-.t" °.0 ... ,\

,
I

quanto que ao lado de p�-
'lé formarão no selectona­

� orientado tecnica:mente
por Aimoré Moreira,

I
Abel

Coutinho, Djalma Dias,

,Oar�os Alberto. Lima, Du-

p€OQ!ll;to, â'ispútado em tur ,

no e returno. 'O Fluminen­

'sél -dit;ígldo por Q:imtil Car
C<lo/lO, c )?tev� f) ti�ulo, sen­
do c úi\lirrio lôgc disputado
com' o .Bo�I.3.f,og;o, vencido

pela " trícolór por· 1 x {l,
'gol de -Ademír,

Em 1961, ,Fluminense' a­
Bangu também chegaram
empatados. na déClSão, {oi
vitorioso o tricolor cue v.en

óep. 'por 1 x O.

,
Em 1955, ;.Amérlea e Fla

mengo f�am em ígual­
dade de cbndl�óes e o

Flam�go conquistou o tí-
, tWo' no desempate vencen

'do o primeiro e último :'0

g,oS por 1 x O e 4 x 1 e per
dendo o 20, j'õgo por fi x 1

Em 1956, chegaram em-

du, Dinro, Clovis, Marcos,
Suing, etc.
O 'cotejo terá sua renda

revertída' em benefício do

Sindicato dos atletas pro­
fissionais do Rio e de São

Paulo. '

patados três clubes: Fla

mengo, VaS�0 e' Botafog..o

]110i;dlsi)ui1ado um turno e

trs. "flUe termir.oü em ígua

dade, se!lG.o ;lecer'ário no

Ia; sêrte de [ogos o Vasc

roi s'Uper-ea�'p.�ó com o

resultadcs de 2 x (I e 2 x:

sôbre o FlartlEjngo e O x

e 2' x 1 sôbre o Botafoga.,

A últhnl), decisão deu-s

no campeonato de 1964

Chegaram juntos ao fina
,

do certame, Flumine).lS�
.

Bangu, tal como em 1961

Para a decisão, duas partí
das foram efetuaaas, e

ambas tríunfand-, o Flum

nens? que estabeleceu 1 x

O no primeiro jôgo e 3

1 no segundo.

Flamenguisfas vibraram com a

vitória tricolor
A torcida, do Flamengo

vibrou .na noite de sábado

quando o FluminenSe de

maneira notável, conseguiu
derrotar ao Bangu, por 1
x O,: gQI de. Evaldo, oos' 2

mmutos da la. fase, asse­

'gurando assím.. com anteci
pação, o título máximo do

campeonato caríoea, tem
rada de 1965.

Após o ap_ito final do ár

bitr::J, a torcida tio Fla­

mengo em FIo1'ianó,pol'is,
saudou ruidosamente o tri

unfo tricolor, fazendo es­

poucar foguetes durante tô
da a noite.

Dotistas liberados até Janeiro
A díretoría do Clube Do' metro mês de 1966.

se de Agôsto, rE:solveu li- RoZlen:!o Lírna, já está
berar seus atletas neste traçando o programa dte
fim d� ano 'devido à& fes- treinam�nco para, sua a­

tas, marcando ri cita, de . quipe, que p,retsnnc ('(')1-

dois de janeiro, nara. o rei, quist.a.r agora o título má
IÚ�io das taltivida'les, salo- ximo do Estaria a1)(<.� ('0'-_

nj�, visando a!Jora às seguir o regional, invicto

disputa.� do eR:upeorlat"o CO!ll 'apenas um porto pEr
catarinense de futebol de dido e '!)assar �elQ Jac�l'ré.
salã.o que séré. cl,e�n���i.a.í,....'

.,

'i,llWl,tnt:i-
.... _....;... J; •
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"&eus 'I'alôss Valem Ml­
Inóes' é atração da noíte
da próxima 5a. felra.' no

Teatro Alvaro de Carva­

lho, quando 'inúmer'cls 'pes­
soas acompanharão, � par­
tir das 20 horas, o �iro lias
bolas d4J. sorte," 'à' espe�a
d,e um "Natal Gordo".
, O sorteio da série "M"

Agronomos
Paulistas .em

,

Santa
· Catarina'

A' fim de colherem' apon­
tamentos para trabalhos
de conclusão de l!urso, es­

tiveram no setor de infor­

mações da Sécretarta da

Agricultura em ,visita de'

olJserWlção a serviços �gro­

peeuãríos eri( l1'lorian6POO
polis e munícípíos circunvi­
zinhos, os 'acadêmicos

,

de

agrônomía José l>aioJ Luiz
Antônío Belastieira ,e Ite.­

ro Sano.
Referidos aCadêDlicos cur­

sam a Escola Superior ,de
Agricultura "Luiz de Quei­
roz" de Pir,acicat(a; estado

de São Paulo,' Acompanha­
dos dos· engenheiros agr�
nomos I,Francisco HoeU;ge­
baum e João Demaria a­

vallazzi, Delegado Federal
do Ministério da Agricul-

· tura em Santa catarina e
,

Diretor Téç'Bico da ' Autal'-

quia UBIrProjeto Gado Lei­

teiro, respectivamente. con­

seguiram programas na

Inspetoria de Defesa Sani-
,tária Animal e órgãos as­

sistenciais da I Autarquia
mencionada.

rál�ro
Faz Natal­
dos GráJicos
Repetindo iniciativa de

outros anos, que alcançou
recenhecído êxito-;, o re­

pórter soeíai, Lá.zaro Bar­
tolomeu reuDe os fUbos
(:�s g..ã fico'! dêste jornal,
amanhã, às 11) h0"::1S, quan
jlo r�1 rá

, dist,ibuiciio de
· brindes natalinos. -A idea­

li7i�.ção do nosso colabora­
dnr :.'ale citada. já que
traz uma parcela ao Natal
dos fi!l;bos dos nossos in­
eansávteis homens de ofi-
cinia.

,Mandato
GrafuHo
Causa

. ,

anos. " oíerece, aléÍ;n de outros
"SE'uS TALOES VALliJM menores. o prêmio rpího-

MILHOES"" eoneurs0),'; (ta narío de três "milhôss ' de

Secretaria da Fazenda, re- cruzeiros. " De:;,ouü;a pqrt"e. .'
..,

pete, dia 23. as grandes serão dístríbuídos diversos
emoções que :proP9�c:ona p�'ê;niio$ extras aos que

aos.: seus' part.icipa.nWa, .to- c6mparéc�rem àquela, lo:­

�os, ricos Ol! pobres, na, I cal.
'

expectativa 'da SOR T E lITão .serã permitida a en-

GRANDE", trada de .menores de 15

Africa
Ape'la
Por Rodésia
NAIROBI-Kenya, 20' (OE)

- Chefes de E�tado das'
Três Nações Africanas pe­
diram uma reUmao ele
eemergênoía da Organiza.­
ção para a Unidade Africà­
na com o fim' de díseutír o
problema, da Rodésia. O
pe�do foi, fei� �num ea"o­
grama' dJ.rigiqo ao, 'secretá­
río-�eral da ONU, pelo',Pte­
sldente do 'Kenya,' JPhn
,Kennatia, pJ;'imeiro m,friis-.
tro de Vganda, Milton Obo­
te e o Imperador da Itiopisl
Haillé Sellassié. Após reu­
nião os três dirigentes ex­

pressaram sua preocupa­
ção pela situação da Roo
désía, afirmando a neoes­

sídade de r�lWlr 'consuJ-'
tas para traçar linha de
ação capaz de resolver o
problema.

Vestibular:
Esco'lá de Engenharia
de 'JoinviUe
A Faculdade de Enge­

nhia de Joinville fará rea­

lizar, nos dias compreen­
didos entre 10 e 5 de feve­
reíro do próximo' ano, o

:no Concurso de Habilita­
çá'J, para ingresso no Our-,
so de. Engenharili de 0pe­
ração.
As ínscríções encnnt-a-n­

se ,abertas. até 20 de janei­
ro; na secretaria daque�
escola de nível superior.
funcionando J.\O CoWgio Ma,.

Jogo do Bicho
Dá,'IPM Nâ

I

Cabeca'.
,-

RIO. 20 (OE) - Foi eo.

caminha.do à 2.a Auditoria
de. Guerra o IPM que aeu-.

sa os srs. Amaral Peixoto,
. Miguel Couto Filho,

.

Togo
de Barros, Carvalho .Ta­

n0tti. Celso Peçanhá e Bad­

ger Silveira, de terem fa­

vorecido :
a pr6lffêração do

,...}p,o de azar no Éstadq do
-, ,to , ... ;.

'.._ )"ÇiI. .;",,'

Secretário
de
Visão
,Encena·' üde

. t 1

, O, ,Jo�ta Washington
Novaes, Secretário d3 Re­
'vista Visão; encerrou o Ci-
clo de EstuP.os 'Sôbre :As­
pectos e Prática do Jorna­
lismÓ, falando a respeito
dá Jornalismo de Revista.
COmo se sabe, eetc.o

'foi pàtrocÜlado. pela "Reito­
ria da. UIÚversid8,de· Fede­
ral d,e Santa Catarína e pe­
lo Shidicato dos Jornalis­
tas Profissionais.
Estiveram em Florian6-

Polis' os ·JornaUstas: Clycie
Mendes Carneiro (ESTADO
DE SAO PAULO)', Nacin

: Bacila. (ESTADO DE SAO
P�UL(), Carlos' Danílo Cor­
tes (DIÁRIO, 00 PARA­
NÁ), Ideo Onaga (Visão),
Wàshington Novaes (Vi­
sãO).

riano, à rua S� José, 409,
fone 3992. São oferecidas
50 vagas e os candidatos
deverão se sub�ter às
provas de Português (eli­
minatória), Matemática, Fí­
sica, Química e gráfica de
Desenho, sob o. programa
normal estabelecido para
tôdas os unídades dê 'enge­
nharía do país. Os exempla­
res do programa podem
ser obtidos' também pelo
c:i\1S1IlII

"

,

'as 70 quilom,etros (o

:e-Apache" vai alem" de

'quilemetros de al���u­
campo ,�e pesqUlsa

, rcas� é tambem, divar­
'Pis. destin"l-se a estu­

eteor.()l�cos na area.
4 n

t'
, ,r· n?-agne.lco. .

"e 'sua . digníssllna
.sra. Alice'Maria.
d'e precípua de

é passar OS fes­
"I1 de pno jun­
a.roiliares, be:m
migas.
l,'O" formula'
t vindas

'

ao

'e, 'e proou-
1 nossa ca-

STAO
,TI'. DlAIIO DE SAntA éltAB!RA

A foto acima foi tomada no instante em que o dr. J. Guimárães Lima.inspeci.onava
as dependências da PenItenéiãria do Estaelo, vendo-se ailida o dr. Pat40 Cardoso (a
esquerda), Diretor daquele estabelecimento·'pe..al, o Dr. Milton Leite da' Costa,
Presidente do Conselho Penitenciário e o Dr. Abelardo da Silva Gomes, Procurador

da .República junto ao· STF.

O dr: J. jô Guimarães Li­

ma, atual Procurador Ge­
ral do Distrito Feder.al e

Presidente do Conselho Pe­
nítencíãrío de Bras�lia, vi­

sítou Florianópolis na úl­
tima: semana, em compa­
nhia do dr. Abelardo da
Silva Gomes, nosso conter­
râneo atualmente exercen-

_

do as funções de Procura­
dor dà RepÚblica junto ao

Supremo 'I;'ribunal Federal.·
'

\).
"'\

t

, ..-"_�l ,r"��� �' r."
E'�8, e, '\1" êrl�?., "", ;>' iSf'�
lvIui+"'s susp 't f

' Ih Cõlll, u� .

• VJ
, el aí> oram " ,

,"" ?' ,
.

", qu',� - • /só1t.6s � ;entr:e ele�. está lllp.,
'

..

'" .
.

, ,� .

cios mortes" o 'Qliarqa d�' r, cQI�VsÀ.O
peg-pag LatI (Norõrilía Sê�

l
. •

.

r�s, porq\le um, cli�, antes
do orimz teve U:ll inciden
te com duas Íl).ulherés ' e

foi o untcu, quej antes .. d�
�er morto, sofreu sevicias.

Trouxe o ilustre visitante a

missão de inspecionar o

sistema pe1l81 de nosso Es­

tado, ,na qúalidade de Ins­

petor Geral Penitenciário.
Entrou, assim, em contac­
to com os õrgãos peniten­
ciários de Santa Cat.sl.rina.
Conheceu a Colônia Penal

1·,
..Peg-BJ

figuram ainda o�/secretl­
'rios de SeguraR:a Agenor
Barcelos Feió;:fudesio da
Cruz Nunes Jicanor Cam­

panario e ?ouveia de Abreu .

O maK'dado de segurança

impetpido .' pelo sr. Oe�so
P6ÇR1Iha depois de varlOS

. �'.. '

diaÍ"''')éos, será úulgado na
.

iÍna qUarta.
-f

,eira p.ela�,

aras reunidas do Tn-
,

aI de Justiça qo Esta-
. � do Rio. O mandato é RIO, 20 (OE) -1

'l'e'l:a�á �e Hmnicídlf
�mtr o ato do EZGcut!vo -

"tuminense 'qne exoneT"'U ('

!. Celso PeçSnha do cnrgo

3 .ministro piocu�ador ,d,o
!'ibun;l

'

lie Copt<tsf· com
tSe ·'no· Ato' ,Institucional.

Uma

Agrícola de Oanasvíeíras, a

Penitenciária ,da P e d r a
Grande e manteve contacto
com os membros do Con­
selho Penitenciário do Es-

O CRÍME

foi

.. I

Nó domingo: p�a ma­

nhã, o vigia \bdando Fir­

mino Muniz, CiJ.ue s�bstL'tui­
r:1a Si2:U coLega'Manuel Pin

.

to de Oliverr.a, ' encontrou
a porta do mercado aberta

e muit.o sangue pelo chão.

F1oi, então, a,t.ê Q hospital
Miguel 00\1-1'0. que fica

p.ert.o, chamou. um solda­
co na Policira de Vi�:lancia
e acm:r;ra'nhado ainda de
uma guarnição ele ,Radio
Patrulha Vistoriou' o. l.ocal:
e nada encontrpu: I

Apareceu, depois, um in

t� ;,:, ,,;-o, �.,_ ,; ,:lt'.' �:,1l1�
latrocí"ic que vitil

tr.o' .Iempreg$dos de·
1

1<l::.iCacto .t;',�gu7�pag'1-,
Gávea. ')\
Enquanto i&W f,Clt8j.1

tuaàas novas pr:sõe
suspeitos nas últim8\
raso

1
..

SUSPEITO _'Ii\
.

-,

": O· delegfl,d:p
;Jose Pacheco, da

lizada de Romi.·
t:we ,ontem ài ta:rd I, n�
rua Áurora, ,/ próxi: a

avo São João: o iTldiv-iduo
João l\tJ.oacharo do Santos

(residlente, ,em um l,l\lspe­
daria ná rua Cons. .ebilais),
que esta.va. no in r}or do

'autó da Guanaba . chapa
GB-14-87,3�, a Qonado

. há qU1astl uma s� a,pa na-

quele local.

Aquela auto·

aDer1tatd:a
Que diziam que'
teria relà�ão' cC! ('s,

d'rões que .: ssimiram

QUatro funtiorna: s de um

s�1)el'ni.ercado Rio de

Jal"!ciro, "'0 di 1 últ.imo.

J('�h T'''�nhad dos San..:

tos. que afir
.

ser 1a­

vrar.nt" d,p' ""1C ') e estaI!"

ane"''''� ';-.f:"Fo ,'70, fr,r
rl'(':Qlhi!i'o à di "lCI'),O da

De].o>gaclla. d urtos de

tado. Esteve visitando o

Tribunal J de Justiça e o

Governador Celso Ramo.s,
.

nêste fim de semana, ten- ,}

do regressado ontem' para·
Bra,sUia., Levou a. melhor

das impressões sôbre o

que lhe 'foi dado vêr em

nossa capital, ' mostrando­
se vivamente irn:pressiona­
do com o sistema adotado
na Plmitenciár� da Pedra

Gran4e, achando-a mede­

lar.

anteriores
bela.

·e mês ao

runcíonalísmo fUlerBl aqui
lotado. serão ailfridÍ(1o,s, os

proc,:��z:es
I
\e tod()S OS

q\re�� �os dias

•
, J

A sentença é sev.era, fi�

mmceiramente fal�do, j�ra
Patino: casado sob o 'gi.­
me de comunhão de bãnS;·
será obrígadO ,a vender 1nh
dos bens patrimoniais, o

palacio D'Andigné, �om' t0-
dos os' move�s antigos, �

obras de arte e um pr�,
so

'

,Rembrandt, alem-!Oe'

uma coleção de pra

que'é considerada a s

da no mundo. Por alto

bens de Antenol' P

chegam mais
casa dos 21

de cruzeiros" da qual m
de irá, por direito, P
M<trie Christine. Custá'

'ro, o c�8�me�to de ufu'
lionario. Mas é muito

caro o p,ivorcio.\.: : .

,Dom o depoimento de

.Alzira, Pereira, que tam­
bém t:IIa..baiha no supermer
'«3Jç!0,· a Policia �nhou Um

dad'o que 8Ullllentou a eon
'fugá,C). Alzira viu três pes
soas às 20h 45 eonversan-

s desta Capital Jestejaram ruidosamell
mPeo..ato·lcario� pelo Flamêngo.' À.�
'dO te:r.u ,o. jôgo IFltiminen� I V

estônraráin. em algumas ruas, acor

rturbando o sono' 'Aos i nã�fJame
� "",,

do com, O< guarda Lail No
:rouha. Um é ,)oiro, forte,
cabellps ape.!rlaid<ls e trajava

. terno escuro; o:ultro é mo­

reno eo terceiro, prieto. 'O
loiro ficou mais tempo. con
versandlo com Lar1.

Para a policia, Lail po­
deria estaT envolv�do • nO '

plano elaborado pelos as­

m.1ta!ltes. caso sejam os.
três desc,ritOs por Alzira.
O guar "a poderia ter fa­

,cilitado a entrada dros três

e, v�terU(n'mênte, assassd­
nado para não haver pro­
blema de -dJelaçã,o.

em' pedra dura tanto dá até qu� i
ção (motorizado) passou pela PrlWlto

ra e Oliveir e constatou. com ta.ntos outros, ° a

da parada � ônibus da Linha Trindade junto à

do jardim -Oliveira Belo". Viu os riscos a que in.�
'estão sUjeitts· em consequência"de

.

um .estacl
. anticjuado CIj PeDgoSO. Verificou, .cumo muitos já
ram, a p�dade 1l1lrente, iniperiosa da mudaJiÇ8.
cal. Não �'e mais tardar. Daqui, formulamos um

a qÚemide'�eito, nacerteza, de que, verific�� �
dêqcia. lIas pbservações, há-de ado,tar as, prOVldenc
bíveis,� 'tez que .as nossas, autoridades �o set'Or
sito' publico revelam louvável dis'pOsiçãc)' 4e s�lú
vários' l)roblemas que não são novos, diga·se a bem

justiça.
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